'•mt  flurî  (£ti 


LI  E>  RAR.Y 
OF  THE 

U  N  I  VERS  ITY 
Of  I  LLI  N  O  I  S 

■P  72/0  3 
R,\2LP 
v.4 

Q-C>  P.%j 


:  >  ■> 


•  . 


w 


:  r-< 


(  •' 

<  / 


-, 


■  *- 


•  --  > 


$•. 


'  .  ri  X  V 

•-v  •  ... 


.V 


*V.'.  Jr 

V 


’  X  ‘  r • 


i 

J-  - 


x. 


»  /  .  (  •  IT'  1  j 

;  ■  •  '  .■>  < .  v. 

•  —  'j  j  • 

:  •  ,  X  »  ;  i  .  -  , 

<  -f  '  .  -  '  .  y 

1  .  .  •,  l/'  •  '  .  ■ 

1 

•.  '  .  '  :  ■  -  •  - 


.-mmt  -  ■'  . 

S3  v  i-.  j  . .  ,,  -j  ■  ,  ,  ; ■" 

;  ’  :  ■  ,•  "  ;  ^  ■  '  ■  '  -  ■- i 

1‘\  •  X  -  ' 

-x  ■■  -,  ■.-;■■■  '  -  x  x  ;  x  >  .  '  ; 

V  -  •  Y  .  '  <  -  ■  s  -  I.  .K')  >■'  -  i',  v  V  W  ,  .. 


J  J 

' * 


1  '  ■> 


. 


>  :  ^  ;•  '  -  XX'  , 

.  ■  •  ■  >  •  v  * 

-  .  ;  rv  •.  >-  ;  ■  v  "  ,  x  -  ;\ v  :  :>x w  X  ,  ..  -  / 

-  f  -  ■  -  ^  -  y  • 

. 

>  ■  A  !  - .  ' .  '  '  -  :  .  J  :  -  .  • 

--  .  >  s  .  *•  -r  .  ■  J  1  . 

-  -,  r  '  ■  ■  ,  ■> 

-  -  ■  ,  »  • 


'  »  < 

r  .  ^  r  J  J  . 

r  '  ■  f  î  ' 

•  ■'  ••  |1_  •  •  -vi  -,  ,  ‘  \  , 

■ 

:  ■~r  ;  -  ■  ■■  1  ■  ■  - 

f  ' ?  ■  ,  '  Y  c  •  y .  v.  '  *'  ;  ,  ,  •  .  -  ,  .■  •-  ,  .  -y  ‘ 


,  ,  -  -/  o 

■ 

'  ■'  ■'  '  '  >-  ■  'Y  s'  ’s,  '  -  *  .  4* 

'■  •  ,  s-  !  -  ..  1  -  f  -,  >r  ^ 

. 

■  «.  -j  •  .  -  .  >  •  J  -  ^  -r 

^  •  j  j  .  ^  -  <•  •  \  -vj*  •  -  .  ,  '  .  •  - 

- 

O  .  •  - ,  > - '  '  v*  --.•*«  •  '  ■  •  '  -  ..  -  -  .  "A  1  ’• 

■.  :•  ....  *  V  ~  ,  «  "> 

■  ’ ■  y  r  y,  >.  ■ 

1  *■  .  T  'Ï  ■'  /.  •  '  Y',  J 


Y 


"  I'A'  ’• 


•x 


;  <  s  i 

'  -  '  r  - 


>  i 


.>  : ...  •  '  ,  *:  -  v  ■,  ~  h  r-  ■ 

•  ;  ■-  '  ,  .  ■  1  ,  ■  -  X  ^ 

, 

.  *  ( j  :  -  ■  .  ■.  ,  , 

<  ■  :  '  r>-,  '  -  .  L  '  -  - 

V  's.  .  .  t  •  ,  -  t  Y  •-  ■  .  amj  A-.  .V  ....  /  tÂi  \  ■  v  .  •  •  ( 

“  .  , ■  r  .  •  .  ■  V-r-  •  .  > 

>"  ,  -’.'Y  .  '  y-  ^  ...  ...  •  •  .  ■ 


'■ Ys  ’  ..  r‘  "  /,  '■  •  /  ■' 

.  >  1  •  ,  -  t  u  f  .  **1-'  if»  .  •  •  -  ■  ’  - 

.  .  ,\.  :  y—  .  .  ^  ,v  -  •  ■  r  ^ 

-  s  'I  ;  p.'L  '  J*?ï  '  '  <; 

-  '  '  -  -XV..  /  ■-  -  '  X 

■  ' 

'  ,  ,  N  '  ‘  ,  -  X  s'"’  -  f 

-•  -  -  -  -  :  -. 


Vv 


v  v 


r 


X'  ■  '  Y.;  • 

'  ..  r  ,  I  J  >  t  r  .  ^  -  ' 

'  -  .  '  ..  ^  1  ,  .  I  >  A  \  S  -  • 

;  s\  '  ;  Y  -  »  I 

. 1  •  -  •'  \  \  ft  '  .  -  -  Y  '  ,  V  '  ' 

;y:  ,<•  •  *  .  .  ' 

i  v  ’ 


j. 


.  r“  '*  ‘  \  '■  '  *A‘f\  c  \  } 

. 

-  ■  X  -  '  ,  .  ■'  ■  •  >  * 


?‘X 


;  1  X,  ,  ■  -  '  -V  X:”'  -  "  -X 

.  ■■  ■  : 


m  ■'/ ,.c '--5- ■  -1  ■  !‘'-r  ■  -1 

*-X  •  X  ’  i  - 

x  ■  '  ,<  X  ■  7  A  > 

r  v  -y  •  •  '  -  ’  '■  *  ...  • 

i  -  -Xy-1  ;  .  -v  -  ’■  .  -  'i  ,>  '  ' J.  ?  ' 

■'ys,  X—  X  i ■  ;  'S  .r  X  f'  1  ,X  .!  ^  .  x  js  •  V 


J  A. 

...  I  " 


■  x  '  ,  '  > 


r  V  '**  1  '  '  ' 

”  '  ]  y.  ’  ÿ  '•  •  )  y  1 

- 

'  ‘  '  '  ' 


'  -  .  s  '  ,  .  ^  •.  - 

■'  :  n  1  •  ,  - 

Wx#  t 

y  '  1  .  ‘  -  '  .  ■  y  -  .î  •  - 


■  '.  1  1  •  •  1  •  ._  '  -  (  !  N  .  . 

j-  j  --  .  ,  ■■/  )  -  ■  ‘  -  ^  ^ 

X  ’  ;  .  ■  r .  _  , 

f-  '  .  ■  .Jf) 

’-X  *  -  ■  J  <•  •*/  .  .  J'  -  •  •  ■  -•'.I  •  ■  >  ~  *  ••  ^  .•/»  >  -  i  .  v  .•  i.  i-  -*  . 

U-  •  '  .  t~  ■  r-  .  -  •  XX  i  'J.  X-  -  •  '.>*  ^  X  a  V  J  N  /  ...  f 

■ 

.  - 
-  -  ¥  X,  X'  '  \  .  '  -  X  '  X- '  "  ,  1  1  '  X  '.  r  - 

- <i  >  X  Xx  -  y-..'  --  >  .  v  .  -  '  :  /; 

-  , -■  J  ■  f  '  X  ■  .  ■  v 

•  •  ■  ...  •'  '  ■  ■  ..  '  '  ,  ; .  V  ■  ;  „  ^ 

--  <:  .-  -  . .  .  '  -  ,  -  .  .  •  .,-  >  ;.j  y  A.  ■  . 

'  -  .  ,  .  v  7^.  Ao’- rj \  “  '  "V  *'  X'  ...  ^ 

X  X  •  .  '  :  '  X  r,  ■  ■  . 

XX-’X'  X  X'  .  ' 

.  -  --.X"  ■-  "  .  '  ■  ■’  •  '  ' 

•!  j  ’’  •  • 


X 


•X  "  ^ 

*  -,  -  f 

J 


"  f  r\W  ^  -  ■  »  •  1  ft  jj  1  ^ 

s  /  .  Vv  'X,  V'.-  '  .  .  ,  •  X  T  ?  v  •  ;  .  -  j  1  !  Xi-  ■  #  -  ’  >  . 

V  ■  ,■  -  -  r*. 

;  -  ■  '.'J  x  .  ; 

J  -  •  -  ”,  X  ....  . 

.-X- -  ;  '  x,  ,  s,  ■  " 

-  -  •  î  ■  ■  ■  <  ,  .  ,  '  -  •>  '  '  ■  ' 

•  '  .  .  -X  '  -  '  .  .  '  i  '  -V- 

'  'jf  ,  *  ~  '  ■  \  X  ‘  v  ,  -j  "  ' 

*  \  X  /  .  ‘  v  X'  *  f  ' 

••  y  -  .  r'  ‘  •  ••  .  ;  y  "  -  •  -  •  x  , 

A*.'  - .  >  .X  .  .  x  J  .  ...  ■  .Xa-  x  • 

■••v'  V  ”  x  ;x  -.iX  ; f. ,  ‘  x-x  .-  '  ,x.  x 

Ù  -  u  ,  .  1  .  ,  > 


.  - 

'  ■  '  X'-  X  X  •  ..  ■  .  •  /'"'X  X  .  -  X--  - 

l-  "X.  '  .  '-i- 

1 -  -  ,  ,  •  ,,  »  j.-  -  -  -,y 

’  •  r-  -V"  r  •  * 

.  -  -  iv  a  W 


■**’y  .x  x  '  v; p  'è 


-  f"  u 


x:/  '  •'  / 


✓  N 


J 


<■> 


•5 


X  c5  X 


•i  - 


-.'V 


*  X  > 


\  ■.  ' 


v  : 


•  ”  V 


V 


I 


.V 


;x  -  X  ..  ;  <"-•  :  ■ 


. 

m 

(  i  ■  ■  ;  .  ■  r.  5  .  . 

< 


i  ?  v  i  >  -  ■  <■  ■:  V  - *  *  ,  v 

< 

- 

' 

i  ..  .  i  -  ' 

. 

I  -  '  ;  »  "  .  •'  ,  .  ■  ; 


. 

1/  -  ■ 

- 1  .  <•  •  •  • ...  t  f 

■ 

C  ■  *-■  .  ,‘f  ■■  .  '  .  ■  <  *  X 

*.  -  ' 

x  .  “*  1  .  v  ‘  -  i 

J  ,  ,  A  •  .  -V  V  ••  5C;.. 


.  '  ,  ' 

,  L  ,  •  %  -\  i  !*-!£.,  **  j  i-'  f  V/ 

„ 

■  V.  •  ■  ■  •'  '  ■ 


c  1  ■  '  .  .  -  :  ;  • 

- 

■it 

/  -■  /  i'.lL  *. 

' 

* 

\  ,■  -  V  *y  ,  '  j  •  *  ,  '  '  A 

'  ;  *.  »  1  •  -  -  ’•  '-‘.A  '  ■ 

<  ...  -  ■  !  'v-  .  '  •-  . 


r  i  r  •  i  ,-tr  ^  1  ’  -  . 

‘  '  v  '..  ' 

<  ...  1  ■  !  'v-  x  .  '  •-  . 

■  .  •  -  •  .  -  -  4  , 


. ,  .  r  ■  '  L  • ,  •  •  - 1  v  ■  »  h  T  ,  u 

■ 

■ 

,!  ,  '  ■  "  V  ,  J 

^  x  •  LM&jg’X  «  «  I: 


' 


. 

;  . 

-i,  i  ;•  •  •  "  '  -  7  ,  t  ;  ■  -f 

.•  x  1  '  .  ■’  a  ■<  '  '  '  •  '  "  ;  r 

ik'  ’■  •.  .  *  V)  *  '  ,  ^  .  ..  ,  •  v  f  •  t 

•  v'  '  -'•'.•  •  V  '  > .  f  '■*  • 

>  •  -  ?  n  -•  ■  '$■'  ■  •• 


1 


.  '  >  ,  ,  ’ 

■ 

-  ' ••  .  •  -• ,.rA  ■  ; 

..  'Ù  J  ’■ 

■ 

-  '•  ■  ,  •  .  , 

'  ,  .  ■  '  '■  Vi  .  N 


'•  r  .  v  •  »v  ^ 

■  x  '  >  a.  ■  '  ?■/'  •  - 

•.  '  '  .  •  •  •  "  -  .  <i  :  ,  '  r  ’  , 

rf  ,  -  •  1  ‘  -A  ■  •  ,  ■  • 

V  '  .  4  ^  s  N  ^  . 

"  '  a"- 


v  .  i  .  ■  -  -  v  x  .  '  ■  -4 

•  ■  '  1 

•  >  ■  ,  ’  '  ■ 

-  -  y  '  t'  c  J  *•  —  J  ‘  ’  *  1  ‘  -  •  ■•••  ..  ,  y  ■ 

x  >  i.  j  *  -.-...a. 

. 

I 


*  /  *  *  \  •  ,  \ 

.  1  ;.  ■  J  J  V  - 

. 

.  .  .  • 

^  .  ...  r  I 

V  1  •  '  •  -  -, 

■  '  ’ 

-  • 


X  A  ,  -  ■  ■  '  .  ■  :  ■  r  ,V  f 

-  t  '  '  .  / 

v  .  1  •  ■.  '  ,  ■■■'>._  .  ■■■ .  ' 

. 


^  .  ...  - , 

!..  -,  /  ■  .  .  .  .-.-(Jv*,.  ; 

■  vv'  V  , 

1  ^  ‘ 

I 

,  ■  v  )  ‘  r  •  i 

•  •  .  ..  1- 


.  ‘  ,<  >/  >  \  i 

I 

*  ■  •  \  } ,  ■  '  r  ^  i 

A  *  '  -  •  - 

i  v  /  '  m 

/  1  -  '  .  ■  1  «  S,  r  -  '  S'.  '■■ 

- 


/ 


IQ  U 


n 


iCr 


PAR  *  A*  R AGVEN  ET  *  ARCHITECTE  *  A*  PARES  JS® 


LIBRAIRIES -IMPRIMERIES'  RÉUNIES:  Ancienne  MAISON  MOREL,  2,  Rue  Mignon,  PARIS 


■7û3- 


HOTEL-jde-V/LLE 

JJE 

C  OM  P  J EG NE 

.OISE  . 


FRANCE 

COMMENCEMENT 

Eu  XVI?  5,  ÈCLE 

STYLE  OGIVAL  TERTIAIRE 
FLAMBOYA  AI  T 


façade — R" 

PRINCIPALE 


PUBLICATION  MENSUELLE  67e  NUMERO 


JSW-. 


U8RAR1 

UNIVERSITY  Of  «.UNO»* 


v.  v  jÿ  -V/. , . ,,..., , ,  i^^mmimmeseaLm 


-UE  -  VILLE. 


UE 


COMPIEQNE 

.OISE. 


Echef/e  Je  O.  OOE jb&/- /uèfre 


796- 


?wvvi\v\\vï 


W^ïïTù 


f/jJiiiUi] 


(iltliiu 


, ■  ■■  ■■ 


LiiNÿLv'Nyvr 


^!!!.l,!!!:'i'.v.!!l!(!!!|!'''!!»ilW(iiilnn'iiiiiuii(ii« 


•ïïTiii'mi1 


TTIIMIIIIHn 


^W.WVnCx:\Vm\l 


;W\\\U\  'W>Hfu^\tu!cKyÿ\ 


mmw 


JJ  'après  . .  “ 

une  photographie 

<kMr-MmiN-SABOhl 


H  OTE  L- de-  VJ.LLE 
de  CGMP1ÈQNE 


. OISE. 


B  E  E  ER  CI  R£S  TA  U  R  £ 
far  Mr  LA  EO LL  Y  T  .architecte. 
£r  ]  Q7E . 


H  0  J EL  -de-  VILLE 


\P.VttlLLl***0  KSCS  F<LS.I6,H.DtiA  Cl ACltHe.  PA^lS 


.  FRANCE. 

TIN  DU  XV  Ô/ÈCLS 
STYLE  OCJVJU  TERTIAIRE 
FT  RENAISSANCE 


FRF. 


FIOTEL-JDE-VILLE. 
jde  NOYON 

. OISE ■ 


FAÇADE 
FO  5  TER/E  UFE 
ÔUR  COUR. 


JLOTEL-jde-  VILLE 
jjeNOYON 

.OISE. 


FOU. 


\\\v»\\sW8 


PLAN  U  U  /  =  '  ÉTAÇE 


$0/. 


HOTEL-m-V!  LLE 


NOYON 


I  [  [  ü  H 


IcheUe  , ■te0"'02Jp 


. ri.l]l|||l!  I|:|!  ]  ' 

:j!i 

II 

II 

1  1 1 

- .  i!i’ !l  'i1  \ 

'1 

i."  i  ! 

v~  ' 

1  1  ■  ^ 

11  lllf  - 

jwa.  ! 

If 

HOTEL  DE  VILLE  DE  COMPÏÈGNE 

(OISE) 

C'est  seulement  sous  le  règne  de  Charles  VI  que  la  ville  de  Compïègne  prit  la  détermination 
de  consacrer ,  par  V édification  d'un  bâtiment  municipal,  les  lettres-patentes  confirmant  les 
privilèges  que  lui  avait  accordés  Philippe-, Auguste ,  en  121S,  en  récompense  de  la  fidélité  et  de 
la  valeur  que  ses  habitants  déployèrent  à  la  bataille  de  ‘Bouvines.  Le  monument  resta  longtemps 
à  l'état  de  projet.  On  ne  se  mit  sérieusement  à  l'ouvrage  que  sous  le  règne  de  Louis  XII. 
Commencé  en  iyo2,  il  f  ut  terminé  en  1  $10. 

Surmontée  d’un  magnifique  beffroi  haut  de  yo  mètres,  la  façade  est  ornée  de  fenêtres  en 
accolades  et  de  nombreuses  niches  admirablement  travaillées.  Le  bas-relief  représentant  l’Annon¬ 
ciation,  qui  avait  été  placé  primitivement  dans  la  grande  niche  centrale  de  la  façade,  fut  détruit 
sous  Louis  XIV  et  remplacé  par  une  statue  équestre  de  Louis  XIII.  Renversée  dans  les 
premières  années  du  XIXme  siècle,  la  statue  de  Louis  XIII  fut  remplacée  par  un  énorme  cadran 
qui  disparut  à  son  tour,  en  1S69,  au  moment  de  la  restauration  entreprise  par  l'architecte 
Lafollye. 

Une  belle  statue  équestre  de  Louis  XII,  exécutée  par  le  sculpteur  Jacquemart ,  occupe  actuel¬ 
lement  l’emplacement  du  cadran.  Sauf  l’ancien  escalier  à  vis,  qui  a  été  entièrement  restauré, 
l’intérieur  de  l’édifice  n’a  conservé  aucune  trace  de  son  ancienne  distribution. 

HOTEL  DE  VILLE  DE  NOYON 

(OISE) 

Lorsque,  en  l’an  1098,  la  ville  de  Noyon  eut  obtenu  de  son  évêque  Pau-dry  sa  chartre 
communale,  elle  s’empressa  de  construire  un  hôtel  de  ville  qui  ne  parvint  pas  jusqu’à  nous,  car 
il  fut  détruit  par  les  Anglais  ou  les  Bourguignons  pendant  les  guerres  du  XIV""  et  du  XV  "e  siècle. 
Le  monument  municipal  que  nous  admirons  aujourd’hui,  commencé  en  148),  ne  pût  être 
terminé  qu’au  bout  de  y  y  années  de  travail  :  l’édifice  était  encore  inachevé  au  moment  de  la 
signature  du  fameux  traité  de  Noyon,  conclu  en  1  y  16  entre  François  Ier  et  Char  le  s- Quint. 

La  façade  est  ornée  de  superbes  niches  flamboyantes  et  de  fenêtres  en  accolades,  mais  le  portail, 
V entablement  et  son  fronton,  ainsi  que  le  campanile,  datent  d’une  restauration  qui  eut  lieu  vers 
le  XVII™-  siècle.  Il  est  impossible  de  décrire  l’hôtel  de  ville  de  Noyon  sans  parler  des  ornements 
bicarrés  qui  décorent  l’intérieur  de  la  tourelle  octogonale  de  l’escalier.  Nous  donnons,  ci-dessous, 
un  exemple  de  ces  sculptures  destinées,  sans  doute,  à  perpétuer  le  souvenir  des  égrillardes 
plaisanteries  d’un  bouffon  célèbre  à  cette  époque. 
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EGLISE  DE  BROU 


A  BOURG  (Ain) 


Philippe  II,  duc  de  Savoie,  étant  à  la  chasse,  tomba  de  cheval  et  se  cassa  un  bras;  sa  femme, 
Marguerite  de  Bourbon,  promit,  si  le  duc  guérissait,  de  construire  une  église  et  un  monastère  à 
Brou,  près  de  Bourg-en-Bresse ,  sur  un  territoire  déjà  célèbre  par  la  retraite  et  les  miracles  de  l’évêque 
Gérard.  Philippe  II guérit,  mais  la  duchesse  mourut  trois  ans  après,  sans  avoir  pii  exécuter  son  vœu. 
Quelques  années  plus  tard,  le  fils  de  Philippe  II ,  Philibert-le-Beau,  épousa  Marguerite  d’ Autriche. 
Cette  princesse,  remarquable  par  son  intelligence  et  son  esprit,  résolut  de  construire  elle-même  les 
édifices  projetés  par  sa  belle-mère  et  d’y  installer  la  sépulture  de  sa  famille,  la  sienne  et  principale¬ 
ment  celle  de  son  jeune  époux,  mort  prématurément  quatre  années  après  son  mariage.  Fille  de 
Maximilien  Ier,  archiduc  d’Autriche,  et  plus  tard  empereur  d’occident,  Marguerite  d’Autriche 
avait  été  fiancée  très  jeune  au  roi  de  France ,  Charles  VIII,  qui,  trouvant  ensuite  plus  avantageuse 
une  alliance  avec  Anne  de  Bretagne ,  obtint  de  la  cour  de  Rome  V autorisation  de  rompre  ses  serments. 
Marguerite  fut  très  sensible  à  cette  disgrâce;  on  sait  qu’elle  devait  s’en  venger  cruellement  plus 
tard  en  faisant ,  par  ses  intrigues,  nommer  empereur  son  neveu  Charles-Quint  dont  elle  sut  faire 
le  plus  redoutable  adversaire  de  François  1er 

La  vie  de  cette  princesse  ne  fut  qu’un  long  martyre,  c’est  pour  ce  motif  qu’elle  fit  sculpter, 
parmi  les  ornements  de  son  tombeau,  des  palmes  entrelacées  de  marguerites,  A  l’âge  de  1 7  ans, 
comme  elle  se  rendait  à  Burgos  pour  épouser  Jean  de  Castille,  roi  d’Aragon,  son  navire  fut 
àssailli  par  une  effroyable  tempête  et  elle  eut  beaucoup  de  peine  à  atteindre  la  côte  d’Espagne.  Son 
mariage  dura  peu  ;  elle  devint  veuve  au  bout  d’une  année.  Après  la  mort  de  Jean  de  Castille,  elle 
retourna  en  Flandre,  où  elle  épousa  Philibert-le-Beau,  duc  de  Savoie  (1  y 01).  La  fatalité  qui 
n’avait  cessé  de  la  poursuivre  ne  lui  permit  pas  de  jouir  longtemps  de  son  bonheur  :  le  10  octobre 
iyoq,  son  deuxiène  mari  mourut  d’une  pleurésie  à  l’âge  de  24  ans.  La  douleur  de  Marguerite  fut 
immense;  elle  n’en  fut  un  peu  distraite  que  par  les  préoccupations  que  lui  causa  la  réalisation  du 
vœu  de  Marguerite  de  Bourbon.  Pour  mettre  ces  projets  à  exécution,  elle  s’entoura  des  plus  grands 
artistes  de  l’Europe,  mais,  inspirée  par  sa  rancune,  elle  exigea  que  son  église  fut  construite  dans 
l’ancien  style,  rejetant  avec  dédain  l’art  nouveau  de  la  renaissance  que  les  rois  de  France  patron¬ 
naient  à  cette  époque.  Elle  prit  d’abord  pour  architecte  Jehan  Perréal  dit  Jean  de.  Paris,  artiste 
lyonnais.  C’est  lui  qui  conçut  les  plans  de  l’église  et  des  tombeaux  et  qui  construisit  le  monastère. 
Il  allait  entreprendre  les  travaux  de  l’église  lorsqu’il  fut  obligé  de  suivre  le  roi  Louis  XII  en 
Italie  (1  joq).  Le  remplaçant  de  Perreal,  Michel  Colombe,  âgé  de  So  ans,  mourut  en  ij  12.  La 
princesse  s’adressa  alors  à  Van-Boghem,  architecte  flamand,  qui  conduisit  les  travaux  de  l’église 
en  suivant  les  plans  de  Perréal,  et  la  termina  en  iy  y  6.  Nous  ne  pouvons  donner  ici  la  nomenclature 
de  tous  les  artistes,  français,  allemands  et  italiens  qui  collaborèrent  à  cette  œuvre  admirable  mais 
nous  regretterions  de  passer  sous  silence  la  populaire  légende  d’un  certain  architecte  Colomban  qui, 
effrayé  des  dépenses  dans  lesquelles  il  se  trouvait  engagé,  aurait  subitement  abandonné  les  travaux. 
On  dit  que,  tourmenté  par  ses  remords,  il  revenait  la  nuit  sur  le  chantier  pour  rectifier  les  épures 
des  ouvriers.  On  ajoute  même  que  devenu  aveugle  “il  surveillait  encore  la  pose  des  matériaux” 
Ce  personnage  problématique  a  trouvé  des  historiens  et  des  poètes  pour  raconter  ses  injortunes,  mais 
il  est  maintenant  démontré  que  jamais  il  n’a  existé. 

Les  2 y  pages  de  dessins  que  nous  avons  consacrées  à  ce  magnifique  monument  nous  dispensent 
d’en  donner  une  description  plus  complète.  Nous  devons  cependant  faire  remarquer  que  les  nombreuses 
vicissitudes  par  lesquelles  cet  édifice  a  dû  passer  pendant  sa  construction  ne  Vont  pas  empêché  de  con¬ 
server  une  grande  homogénéité  dans  toutes  ses  parties  ;  on  sent  qu’une  seule  pensée  a  présidé  à  son 
exécution  .  Deux  devises  sont  répandues  à  profusion  sur  les  tombeaux  et  dans  l’église  même.  La 
première  :  FERT,  qui  est  celle  des  ducs  de  Savoie,  est  probablement  le  monogramme  de  la  phrase 
suivante:  «  Fœdere  et  religione  tenemur  (Nous  sommes  liés  par  l’alliance  et  la  religion).  »  La 
seconde  :  FOR1  UNE,  INFORTUNE,  FORT  UNE,  qui  est  celle  de  Marguerite  d’Autriche 
a  reçu  différentes  interprétations  ;  la  plus  vraisemblable  et  la  plus  simple  est  celle-ci:  «  La 
fortune  et  l’infortune  ne  font  qu’une  même  chose.  »  Marguerite  d’Autriche  n’eut  meme  pas  la 
satisfaction  de  voir  son  œuvre  terminée  ;  elle  mourut  à  la  fin  de  Vannée  iyyo,  âgée  de  y 2  ans. 


Ouvrages  consultés  :  Histoire  de  l’Église  de  ‘Brou,  par  Jules  Baux  {1854).  L’Église  de  Brou  et  ses  tombeaux,  par 
G.  J.  Dufaÿ  ( 186 j ).  Église  de  Brou,  par  l’abbé  H.  P.,  supérieur  du  séminaire.  Histoire  et  description  de  l’Église  de  Brou 
par  E.  Tiersot,  représentant  de  lÉ4in. 
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Bien  que  cette  église  ne  soit  qu’une  chapelle  funéraire  et  que,  par  conséquent,  elle  entre  parfaitement 
dans  le  cadre  que  nous  nous  sommes  tracé,  nous  serons  obligé  de  consacrer  à  sa  description  deux 
livraisons  entières.  La  profusion  de  sculptures  qui  décorent  ses  façades,  ainsi  que  l’extraordinaire 
richesse  de  l’ornementation  de  ses  tombeaux  en  font  un  monument  unique  au  monde.  Dernier  édifice 
du  style  dit  gothique,  elle  peut  être  considérée,  avec  ses  qualités  et  ses  défauts ,.  comme  le  «  chant 
du  Cygne  »  de  l’art  ogival  qui  commença  au  XIIIe  siècle  pour  finir  en  pleine  renaissance. 

Nous  n’avons  reproduit ,  dans  cette  livraison,  que  l’église  proprement  dite  et  le  tombeau  de 
Marguerite  d’Autriche.  La  ySme  livraison  contiendra  (ensembles  et  détails)  :  le  tombeau  de 
Philibert-le-Beau,  celui  de  Marguerite  de  Bourbon,  le  célèbre  rétable  de  l’autel  de  la  vierge,  les 
stalles  et  le  texte  explicatif. 
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HOTEL-DE-VILLE  DE  DREUX 


(Eure-et-Loir) 


Les  habitants  de  cette  jolie  ville  font  volontiers  remonter  leur  origine  aux  Druides ,  ancêtres 
des  Durocasses,  qui ,  comme  on  le  sait ,  avaient  une  vénération  toute  particulière  pour  le  chêne , 
arbre  sacré  des  Gaulois ;  mais  une  autre  version  légendaire  attribue  la  fondation  de  Dreux  à  un 
fils  de  Japhet  nommé  Dr  eus.  En  réalité,  la  plus  grande  obscurité  règne  dans  l'histoire  des 
premiers  âges  de  cette  contrée.  Nous  savons  bien  que  les  Romains,  tentés  plutôt  par  l'emplace¬ 
ment  stratégique  que  par  la  situation  pittoresque  du  lieu,  y  établirent  un  camp  retranché,  mais 
il  n'est  question  nulle  part  d‘une  cité  habitée  :  c'était  une  simple  forteresse,  placée  à  la  bifurcation 
de  deux  voies  romaines,  qu'on  désignait  sous  le  nom  de  ((  Castrum  Drocas  ».  Ce  n'est  qu'à 
partir  du  commencement  du  XIe  siècle  qu'il  devient  possible  de  suivre  les  péripéties  de  l’histoire 
de  cette  ville.  Placé  entre  la  Njormandie  et  V Ile-de-France,  le  pays  appartint  alternativement  à 
l’une  et  à  l'autre  de  ces  deux  provinces.  Comme  toutes  les  cités  frontières,  la  ville  de  Dreux  eut 
beaucoup  à  souffrir  de  cette  situation.  Elle  fut  assiégée  cinq  fois  et  donna  son  nom  à  une 
mémorable  bataille  qui  eut  lieu  sous  ses  murs,  en  1562,  entre  les  protestants  et  les  catholiques . 

Au  milieu  de  toutes  ces  vicissitudes,  elle  trouva  encore  le  moyen  de  s'embellir.  L'Église 
Saint-Pierre,  bien  que  très  détériorée,  ainsi  que  quelques  belles  maisons  anciennes  toujours 
debout,  attestent  son  ancienne  splendeur.  Il  en  est  de  même  du  ravissant  hôtel-de-ville  que  nous 
reproduisons  ici.  Les  seigneurs  ayant  accordé  différentes  chartes  d'immunité  pendant  les 
premières  années  du  XVIe  siècle,  les  échevins  s'empressèrent  de  faire  construire  cet  édifice,  afin 
de  donner  une  sanction  apparente  aux  franchises  qui  venaient  de  leur  être  concédées.  Commencée 
en  1  y  12,  la  construction  fut  achevée  en  1  y  yj. 

i Malgré  la  date  de  son  érection,  la  décoration  intérieure  et  extérieure  de  V hôtel-de-ville  de 
Dreux  rappelle  beaucoup  plus  le  gothique  flamboyant  que  la  renaissance.  La  façade  principale 
est  ornée  de  deux  jolies  tourelles  terminées  par  de  petites  coupoles  accotées  de  minuscules  contre- 
forts  ;  elle  est  percée  d'une  superbe  porte  d’entrée  ogivale,  entourée  d'ornements  flamboyants  et  de 
cinq  fenêtres  richement  décorées.  Une  belle  lucarne  avec  pinacles  très  ouvragés  complète  ce 
gracieux  ensemble. 

Sur  la  façade  postérieure  se  trouve  une  tour  carrée  contenant  l’escalier  à  vis  dont  chaque 
marche  est  composée  d'un  seul  bloc  de  pierre  dans  lequel  ont  été  ménagés  le  noyau,  la  marche 
et  la  rampe. 

A  l'intérieur  les  étages  ne  contiennent  chacun  qu'une  seule  pièce  ornée  de  cheminées  monu¬ 
mentales.  La  grande  salle  du  reyde-chaussée  est  couverte  par  une  voûte  d'arête  garnie  de  nervures 
richement  moulurées.  II.  en  est  de  même  du  2™  étage ;  seule  la  salle  du  premier  est  séparée  du 
second  par  un  plancher  formé  d'énormes  poutres  et  de  solives,  autrefois  peintes,  probablement. 

On  dit  que  l'architecte  Clément  Mate^au,  natif  de  Dreux,  travailla  aux  plans  et  dirigea 
les  travaux  de  cet  intéressant  monument.  Il  a  été  restauré  dernièrement  par  l'éminent  architecte 
D.  Darcy,  qui  y  travaille  encore;  nous  devons -à  son  obligeance  quelques-uns  des  documents 
qui  figurent  dans  cette  étude. 
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HOTEL  PINCÉ 

a  ANGERS  (Maine-et-Loire) 

Parmi  les  beaux  édifices  du  XVIme  siècle  quon  trouve  en  si  grand  nombre  sur  les  bords  de 
la  Loire ,  l’hôtel  Pincé,  désigné  aussi  sous  le  nom  d’hôtel  d’Anjou,  se  distingue  non  seulement 
par  V heureuse  harmonie  de  ses  proportions  et  l’exquise  finesse  de  ses  sculptures,  mais  encore 
par  l’originalité  de  sa  conception  qui,  tout  en  adoptant  les  principes  de  l’école  italienne  de  la 
Renaissance,  a  su  conserver  le  caractère  propre  à  l’architecture  angevine. 

Une  différence  très  appréciable  existe  dans  la  construction  des  divers  corps-de-logis  qui 
composent  cet  hôtel.  L’aile  gauche  et  l’aile  centrale  f  urent  construites  une  dizaine  d’années  avant 
l’aile  droite  qui  date  de  iyyj.  Dans  les  trois  grandes  pièces  superposées,  dont  est  composée  l’aile 
gauche,  se  trouvaient  jadis  trois  hautes  cheminées  en  pierre,  magnifiquement  décorées  :  une  seule 
de  ces  trois  cheminées  est  arrivée  jusqu  à  nous. 

L’aile  centrale  contient  l’escalier  principal,  œuvre  encore  plus  remarquable  par  la  disposition 
savante  de  son  appareil  que  par  son  ornementation.  Cet  escalier  à  noyau  plein  est  couronné  par 
une  voûte  annulaire,  dont  les  nervures  partant  de  la  colonnette  centrale,  qui  termine  le  noyau, 
viennent,  en  s’ épanouissant ,  retomber  sur  de  jolis  culots  à  personnages ,  appuyés  contre  les  murs. 
Cette  votîte  est  semée  d’étoiles  et  les  signes  du  zodiaque  sont  sculptés  sur  ses  clefs.  Deux 
admirables  niches  sont  accrochées  aux  flancs  intérieurs  de  cette  cage  d’escalier.  A  chaque  étage, 
une  pièce  voûtée,  ouvrant  sur  l’escalier,  servait  sans  doute  de  salle  d’attente.  La  salle  basse  du 
rez-de-chaussée  est  surtout  remarquable  par  la  forme  de  sa  voûte,  qui  rappelle,  par  son  tracé ,  la 
voûte  romane  angevine  particulière  au  style  dit  «  Plantagenet  » . 

L’aile  droite,  adossée  au  pavillon  central,  est  la  partie  la  moins  ancienne  de  l’édifice,  mais 
elle,  porte  les  marques  d’une  science  très  avancée.  On  s’accorde  généralement  à  considérer  le 
célèbre  architecte,  fean  de  l’Espine,  comme  l’auteur  de  cet  admirable  travail.  La.  tourelle 

d’angle,  à  cheval  sur  le  mur  de  clôture,  dont  la  charge  repose  sur  une  trompe,  du  côté  de  la  cour 

» 

et,  sur  un  encorbellement,  du  côté  de  la  rue  de  l’Espine,  est  un  véritable  chef-d’œuvre  de  coupe 
de  pierre.  Les  sculptures  des  façades  ne  le  cèdent  en  rien,  comme  esprit  décoratif,  à  celles  des 
bâtiments  plus  anciens,  bien  qu’elles  aient  complètement  perdu  les  traces  de  la  tradition  gothique 
qu’on  retrouve  encore,  çà  et  là,  dans  les  ornements  et  les  moulures  des  façades  de  l’aile  gauche , 

Cet  admirable  monument,  qui  avait  autant  souffert  du  vandalisme  de  ses  nombreux 
habitants  que  des  intempéries  des  saisons,  a  été  admirablement  restauré  par  M.  Lucien  Magne, 
architecte  du  gouvernement,  à  qui  nous  devons  la  plupart  des  renseignements  et  des  documents 
reproduits  ici.  Très  bien  secondé  dans  son  travail  de  restitution  par  l’habile  sculpteur, 
Désiré  Bloche,  le  restaurateur  est  parvenu  à  rendre  à  cet  édifice  l’aspect  qu’il  devait  avoir  au 
moment  où  le  lieutenant  criminel  du  sénéchal  d’Anjou,  Pierre  de  Pincé,  le  reçut  des  mains  de 
l’architecte  Jehan  de  l’Espine. 
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EGLISE  DE  LA  ROCHE 

(FINISTÈRE) 

En  suivant  le  cours  sinueux  de  la  rivière  d’Elorn,  en  Bretagne,  on  aperçoit,  dominant  la  vallée, 
entre  Landivisiau  et  Landernau ,  les  restes  de  l’ancien  château  de  la  Roche-Maurice,  construction 
remontant  au  Xe  siècle,  complètement  détruite  au  XVe,  sous  le  règne  de  Charles  VIII.  Un  peu  en 
arrière  de  cette  imposante  ruine  on  distingue,  parmi  les  arbres,  la  belle  flèche  en  pierre  et  à  jour  de 
la  petite  église  de  La  Roche;  la  façade  de  cet  édifice,  avec  son  clocher  et  sa  flèche,  peut-être  considérée 
comme  un  des  ouvrages  les  mieux  réussis  de  la  renaissance  en  Bretagne.  L’église  proprement  dite, 
composée  de  trois  nefs,  date  de  la  fin  du  XVe  siècle;  la  façade  et  le  clocher  ne  furent  construits  qu’en 
b'I9- 

L’extrême  dureté  de  la  pierre  employée  n’a  pas  toujours  permis  aux  artistes  Bretons  de  donner  aux 
détails  de  la  décoration  extérieure  de  leurs  édifices  toute  la  finesse  d’exécution  qui  distingue  les  mo¬ 
numents  de  la  Renaissance  dans  les  contrées  voisines,  mais  ils  ont ,  la  plupart  du  temps ,  découpé 
si  adroitement  les  silhouettes  de  leurs  clochetons  et  donné  à  leurs  façades  des  proportions  si  agréables 
que  la  Bretagne  est  devenue  un  des  plus  intéressants  pays  du  monde  au  point  de  vue  architectural. 
Cette  finesse  qu’ils  ne  pouvaient  obtenir  sur  le  granit,  les  constructeurs  la  cherchèrent  dans  leur 
sculpture  sur  bois;  le  remarquable  jubé  de  l’église  de  La  Roche  en  est  un  magnifique  exemple.  Des¬ 
tiné  à  séparer  le  chœur  de  la  grande  nef,  il  est  appuyé  sur  deux  fortes  piles  ;  sa  partie  supérieure 
est  desservie  par  un  escalier  tournant,  également  en  bois,  orné  d’une  riche  balustrade.  Un  beau 
porche  ogival  décore  la  façade  latérale  sud;  le  meneau  qui  sépare  les  deux  portes  de  ce  porche  est 
muni  d’un  bénitier  extérieur,  ajouté  sans  doute  au  XVIIe  siècle. 

Cette  charmante  église  est  un  peu  masquée  par  un  vaste  ossuaire  en  pierre  construit  au  milieu  du 
XVIIe.  Malgré  sa  fâcheuse  situation,  ce  funèbre  édifice  ne  manque  pas  d’intérêt;  sa  façade,  com¬ 
posée  d’une  série  d’arcades  soutenues  par  des  colonnes  corinthiennes ,  repose  sur  un  soubassement 
orné  d’une  curieuse  danse  macabre. 

EGLISE  DE  MINIHY-TRÉGUIER 

(COTES-DU-NORD) 

Ce  petit  édifice,  élevé  en  12S)  par  Saint-Yves,  servait  autrefois  de  chapelle  au  manoir  de 
Kermartin.  Reconstruit  en  1480,  il  est  devenu  un  lieu  de  pèlerinage  pour  les  habitants  de  la 
ville  de  T  réguler  qui  viennent  rendre  hommage  à  Saint-Yves,  le  plus  grand  saint  de  la  Bre¬ 
tagne,  pat  rondes  hommes  de  loi ,  On  lit,  sur  un  tableau  accroché  au  mur  de  l’église,  une  reproduc¬ 
tion  de  son  testament  et  on  peut  examiner  les  restes  de  son  bréviaire  enfermés  dans  une  châsse  déposée 
dans  la  Sacristie. 

La  façade  principale  et  le  clocher  ont  été  entièrement  rebâtis  vers  18  yo.  On  remarque  sur  la 
façade  latérale  nord  un  superbe  porche  garni,  comme  les  grandes  baies  du  chœur,  de  meneaux  flam¬ 
boyants  admirablement  contournés .  Un  ancien  autel  gothique,  placé  extérieurement  en  face  delà 
façade  et  sur  lequel  on  dépose  les  reliques  du  grand  saint  les  jours  de  fête,  jouit  de  la  réputation  de 
guérir  toutes  les  maladies. 

CHAPELLE  SAINT-MICHEL  A  TRÉGUIER 

ICOTES-DU-NORD! 

Sur  une  éminence,  à  quelques  centaines  de  mètres  de  l’église  de  Minihy,  on  aperçoit  le  clocher  de 
la  Chapelle  S  aint  Michel  dont  la  flèche  en  pierre  ajourée  sert  de  point  de  repère  aux  navires  qui  entrent 
dans  le  port  de  Tréguier.  Cette  chapelle  fut  construite  en  1 474, par  l’évêque  Christophe  Du  Chastel . 
Elle  n’est  plus  actuellement  qu’une  très  pittoresque  ruine. 


Le  Gérant :  C.  GltfOUD  VJ6 . 
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HOTEL  DE  VILLE  DE  BEAUGENCY , 

(loiret) 


La  municipalité  de  Beaugency ,  pleine  d’admiration  pour  l’architecte  VIARD  qui  avait 
construit  le  magnifique  hôtel  de  ville  d’Orléans,  se  décida,  en  IJ26,  à  confier  à  cet  artiste  la 
restauration  ou  plutôt  la  réfection  de  la  façade  de  son  ancien  hôtel  de  ville,  monument  de 
style  gothique  et  datant  du  milieu  du  XVe  siècle. 

On  recommanda  à  l’architecte  de  se  rapprocher  le  plus  possible  de  l’édifice  qu’il  avait  élevé 
28  ans  auparavant  dans  la  ville  voisine ,  tout  en  se  conformant  aux  exigeâmes  de  la  mode 
nouvelle.  C’est  pourquoi  on  retrouvait  sur  cette  - charmante  façade,  absolument  comme  à  Orléans, 
deux  guérites  de  guetteurs,  reliées  l’une  à  l’autre  par  une  galerie,  au  dessus  d’une  large  cor¬ 
niche  à  coquilles  et  à  modillons.  ( Ces  échauguettes  et  cette  balustrade  n’existent  plus,  mais- 
elles  vont  être  rétablies). 

Ici  s’arrête  la  ressemblance.  En  effet,  toute  la  façade  de  Beaugency  est  conçue  dans  le  style 
de  Français  Ier,  tandis  que  celle  d’Orléans,  construite  en  1498,  est  dans  le  style  Louis  XII. 
En  outre,  la  façade  de  Beaugency  est  percée  de  larges  baies,  par  lesquelles  l’air  et  la  lumière 
circulent  librement,  tandis  que  les  ouvertures  de  l’hotel  de  ville  d’Orléans  sont  très  étroites  et 
que  le  reryde-chaussée  est  presque  entièrement  fermé. 

La  composition  architecturale  de  la  façade  de  l’hotel  de  ville  de  Beaugency  est  simple,  mais 
agréable  de  proportions.  Un  des  charmes  de  cet  édifice  et  ce  qui  le  place  au  premier  rang  parmi 
les  œuvres  de  la  renaissance,  c’est  la  pureté  et  la  perfection  des  sculptures.  Les  bas-rdiefs, 
placés  entre  le  reg-de-chaussée  et  le  premier  étage,  représentant  des  enfants  tenant  des  blasons 
sont  de  purs  chefs-d’œuvre.  Il  en  est  de  même  des  médaillons 
et  des  plus  petites  figurines.  Quant  aux  sculptures  orne¬ 
mentales,  elles  sont  toutes  traitées  de  main  de  maître  et 
fouillées  avec  un  soin  et  une  conscience  qui  ne  furent 
jamais  surpassés,  dans  les  monuments  de  la  même  époque, 
au  bord  de  la  Loire.  Les  écussons,  grattés  pendant  la 
Révolution,  contenaient  les  armoiries  du  cardinal  de  Longue¬ 
ville,  du  comte  de  Danois,  du  duc  de  Longueville.  Seule, 
la  salamandre  de  François  7e  r  a  été  épargnée  par  les  auteurs 
de  ces  actes  de  vandalisme. 

L’hotel  de  ville  de  Beaugency  est  en  ce  moment  en  pleine 
restauration .  Il  n’était  que  temps  de  se  préoccuper  de  ce 
bijou  architectural,  qui  tombait  absolument  en  ruine.  Ces 
travaux,  très  délicats,  ont  été  confiés  aux  soins  intelligents 
de  M.  DUS  SERRE,  architecte  à  Orléans,  à  qui  nous 
devons  quelques-uns  des  renseignements  qui  se  trouvent  dans 
cette  Monographie.  M.  Dusserre  s’est,  du  reste,  inspiré  pour 
cette  restauration  des  anciens  projets  de  feu  VA  UDOYER. 

Il  a  rétabli,  sur  la  façade  postérieure,  l’escalier  en  spirale, 

dont  on  a  retrouvé  les  traces  en  fondation. 

Il  va  reconstruire  la  grande  cheminée  du  Ier  étage,  dans 
le  style  du  XVe  siècle,  car,  à  l’exception  de  la  façade  prin¬ 
cipale,  tout  V édifice  était  gothique.  La  façade  postérieure, 
ainsi  que  les  poutres  de  l’admirable  plafond  du  Ier  étage 
sont  encore  là  pour  confirmer  cette  appréciation. 
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MAISON,  DITE  DES  ARCHITECTES 

A  CHATEAUDUN  (EURE-&-LOIR) 

Malgré  les  différences  de  style  qui  existent  entre  V architecture  du  magnifique  château  de 
Châteandun  et  celle  de  la  charmante  maison  reproduite  ici,  on  prendrait  volontiers  au  sérieux 
la  tradition  populaire  qui  considère  ce  petit  édifice  comme  la  résidence  habituelle  des  archi¬ 
tectes  du  château.  En  effet,  la  façade  sur  la  rue  conserve  les  traces  d’une  grande  baie  rectan¬ 
gulaire,  disposée  de  manière  à  donner  une  excellente  lumière  à  des  artistes  maniant  l’équerre 
et  le  compas,  et  sa  situation  leur  permettait  de  voir  aisément  tout  ce  qui  se  passait  autour 
de  la  demeure  des  comtes  de  Danois.  Malheureusement,  une  inscription,  placée  au  faite  du 
pignon  et  portant  la  date  de  1J42,  enlève  toute  espèce  d’illusion  à  cet  égard,  car  en  1442, 
les  travaux  étaient  terminés  depuis  longtemps.  Mais  ce  petit  bâtiment  est  d’un  aspect  si 
agréable,  la  conception  architecturale  a  été  exécutée  avec  tant  de  soin,  les  sculptures  sont  traitées 
d’une  façon  si  habile,  qu’on  ne  peut  s’empêcher  d’y  reconnaître  la  main  des  maîtres  de  la 
Renaissance  française.  Assurément,  ces  artistes  ne  vinrent  pas  dans  cette  contrée,  dans  le  milieu 
du  XVIe  siècle,  uniquement  pour  donner  leurs  soins  à  une  œuvre  de  si  peu  d’ importance  :  ils 
exécutaient  certainement  d’autres  travaux  dans  les  environs.  Était-ce  à  Châteandun ,  comme  le 
dit  la  légende,  était-ce  à  Orléans,  à  Beaugency  ou  à  Blois?  C’est  ce  qu’il  n’est  pas  facile  de 
'  savoir;  ils  ont,  dans  tous  les  cas,  conçu  là  un  des  plus  jolis  exemples  qu’il  soit  possible  de  trouver 
d’habitation  particulière  au  XVIe  siècle. 

L’intérieur  complètement  modifié  ne  laisse  plus  apercevoir  que  quelques  traces  de  cheminées 
monumentales  et  quelques  poutres  soutenant  des  planchers  curieusement  assemblés,  mais  en  très 
mauvais  état. 

MAISON,  RUE  DE  LA  CUIRASSERIE 

A  CHATEAUDUN  (EURE-&-LOIR) 

Placée  à  l’intersection  des  deux  rues  les  plus  importantes  de  la  ville  au  XVIe  siècle,  cette 
curieuse  habitation  intéresse  vivement  les  archéologues ,  tant  par  les  lignes  harmonieuses  de  sa 
façade  que  par  le  mystère  qui  entoure  son  origine,  car  personne  ne  peut  indiquer,  d’une  façon 
précise,  quelle  était  sa  destination  première  et  dans  quel  but  elle  fut  construite. 

Malgré  la  distance  qui  l’en  sépare,  ce  petit  édifice  était  relié  au  château  par  un  souterrain 
dont  on  trouve  encore  les  traces  dans  les  fondations  ;  mais,  plusieurs  maisons  de  Châteandun 
étant  dans  les  mêmes  conditions,  on  n’en  peut  conclure  qu’il  fût  une  dépendance  de  la  demeure 
des  comtes  de  Danois. 

Tout  le  monde  s’accorde  à  considérer  les  deux  grandes  baies  du  resyde-chaussée,  sous  la 
tourelle  d’angle,  comme  les  vitrines  d’exposition  d’une  maison  de  vente;  il  est  donc  permis  de  supposer 
que  les  objets,  mis  en  évidence,  étaient  des  armes  offensives  et  défensives  :  des  épées  et  des  cuirasses, 
d’où  serait  venu  à  la  rue  le  nom  qu’elle  porte  encore  aujourd’hui.  Quant  aux  galeries  souterraines ,  ■ 
il  n’y  aurait  rien  d’ étonnant  à  ce  que  les  châtelains  aient  jugé  prudent  de  ménager  une  communi¬ 
cation,  dissimulée  mais  directe,  avec  une  fabrique  d’armes  qui  pouvait,  en  cas  de  danger,  leur 
rendre  de  grands  services. 

Le  soin  avec  lequel  furent  exécutés  les  bâtiments  en  pans  de  bois,  qui  existent  encore  derrière 
l’édifice  principal,  donne  le  droit  de  penser  qu’un  asseç  grand  nombre  d’ouvriers  de  premier 
ordre  y  travaillaient  habituellement  ;  des  chanfreins  courent  le  long  des  pièces  principales  de  la 
charpente,  des  culots  asseç  élégants  terminent  les  arêtiers  des  façades  sur  cour  et  on  rencontre 
encore,  aux  différents  étages,  quelques  portes  finement  moulurées. 

Une  inscription  sur  la  tourelle  porte  la  date  de  IJ77- 
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MAISON,  RUE  DES  TOILES 


a  BOURGES  (Cher) 


Construite  en  143  3  par  le  duc  d’ Argent  euil,  cette  curieuse  habitation  Jut  donnée  ou  vendue 
par  les  héritiers  du  duc  à  Jacques  Cœur ,  argentier  du  roi,  qui  en  fit  un  entrepôt  pour  le  commerce 
des  toiles.  On  sait  que  les  fonctions  officielles  du  célèbre  financier  n'entravaient  nullement  ses 
opérations  commerciales  et  qu’au  nombre  de  ses  plus  heureuses  opérations,  il  faut  compter  l’entre¬ 
prise  de.  la  fabrication  des  toiles  à  voile  dont  il  enleva  le  monopole  à  la  république  de  Venise.  De 
cette  petite  maison  partaient  chaque  jour  des  ordres  d’achat  et  de  vente  pour  l’Europe  entière,  ainsi 
que  pour  le  Levant  ;  des  quantités  considérables  de  marchandises  étaient  entreposées  dans  ses  dépen¬ 
dances.  Charles  VII  fit  à  cet  établissement  l’honneur  d’une  visite  et  c’est  après  en  avoir  admiré 
l’installation  qu’il  se  décida  à  se  rendre  avec  Jacques  Cœur  au  château  de  Bois-sire-Aymé,  pour 
entrer  avec  lui  en  conférence,  relativement  à  la  réforme  monétaire.  La  maison  de  Jacques  Cœur 
avaient  de  nombreuses  succursales;  les  plus  importantes  étaient  à  Lyon,  àTours  à  Montpellier  etc. 
Nous  avons,  dernièrement  trouvé,  dans  une  des  plus  vieilles  rues  de  Péxenas,  un  culot  orné 
d’un  blason  à  ses  armes ,  dernier  vestige  d’un  de  ces  dépôts.  Nous  le  reproduisons  page  31 1 . 

L’édifice  de  la  rue  des  Toiles,  placé  à  l’entrée  d’une  voie  très  étroite,  n’est  visible  que  par  côté 
c’est  pour  cela  que  V intelligent  constructeur  a  biaisé  toute  la  décoration  de  sa  façade.  Cette  ingé¬ 
nieuse  disposition,  dont  on  trouve  de  fréquents  exemples  au  XVIe  siècle,  est  asse %  rare  ait  XVe. 
Les  façades  sur  cour  sont  ornées  comme  celle  de  la  rue,  de  moulures  prismatiques  et  de  figures  gro¬ 
tesques  asse ^  curieuses. 

A  l’intérieur ,  chaque  étage,  composé  d’une  seule  pièce  très  vaste,  était  muni  de  deux  cheminées 
monumentales  dissimulées  actuellement  par  les  installations  modernes. 

De  nombreuses  couches  de  peinture,  simulant  des  joints  de  fantaisie,  empêchent  de  distinguer 
le  véritable  appareil  de  la  porte  biaise  de  la  façade  sur  la  rue  des  Toiles. 
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ÉGLISE  SAINT  - LAURENT 

à  NOGENT-sur-SEINE  (Aube) 

(CHAPELLES  ABSIDALES) 

Ces  intéressantes  chapelles  n’ont  pas  été  construites  en  même  temps  que  l’cglise  ;  elles  datent  du 
milieu  du  XVImc  siècle ,  tandis  que  l’ensemble  de  l’édifice  tut  édifié  pendant  la  première  moitié  du 
XV'"'  siècle.  Elles  font  partie  des  collatéraux  du  chœur  et  portent  la  date  de  i  J  jq. 

Les  heureuses  proportions  de  ces  chapelles ,  ainsi  que  la  délicatesse  de  leurs  sculptures,  en  font 
une  des  œuvres  les  plus  remarquables  de  la  Renaissancé  française,  heureusement  respectée  par  les 
Huguenots  lorsqu’ils  saccagèrent  la  ville  en  i)6y. 

Nous  avons  emprunté  plusieurs  détails  de  ces  chapelles  à  une  intéressante  et  consciencieuse 
élude  exécutée  par  M.  Germain  Salard,  architecte  à  Paris. 

On  trouve  encore,  dans  cette  église,  un  autre  portail  datant  également  de  la  Renaissance.  On 
admire  aussi  un  portail  latéral  en  style  ogival  flamboyant. 
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ÉGLISE  DE  NOGENT- LE-ROI 

(Eure  -  et  -  Loir) 

Située  au  pied  d’une  colline  sur  laquelle  se  trouvait  jadis  un  ancien  château  fort,  la  ville  de 
Nogent-le-Roi  est  traversée  par  un  bras  de  l’Eure  nommé  le  Roulebois,  longeant  la  façade  latérale 
sud  de  l’église. 

Cette  église  faisait  autrefois  partie  du  système  de  dépense  de  la  cité,  car  on  aperçoit  encore,  sur  le 
couronnement  du  portail  de  la  façade  méridionale,  des  créneaux  et  des  restes  de  mâchicoulis  qui  devaient 

se  combiner  avec  ceux  des 
poternes  et  du  mur  d’enceinte 
qui  protégeaient  la  ville  et  le 
château.  La  fondation  de 
l’égldse  remonte,  paraît-il,  au 
XITne  siècle  ;  mais  l’édifice  ne 
présente  plus,  actuellement, 
que  des  constructions  datant 
de  la  fin  du  XVme  et  surtout 
du  XVIme  siècle.  Le  chœur, 
ainsi  que  les  transepts,  sont 
les  parties  les  plus  anciennes  ; 
mais  les  nefs,  qui  sont  en  pur 
style  Renaissance,  datent  du 
milieu  du  XVIme  siècle.  La 
façade  du  portail  principal, 
dans  l’axe  de  la  nef  centrale, 
n’a  été  exécutée  que  provisoi¬ 
rement.  L’église  était  destinée 
à  posséder  une  et  même  deux 
travées  de  plus  ;  mais,  pour 
une  cause  qui  nous  est 
inconnue,  les  travaux  sont 
restés  inachevés.  Une  énorme 
tour,  plus  ancienne  que  le 
reste  de  l’édifice,  a  été  recou¬ 
verte,  au  XVIIme  siècle,  par 
une  toiture  en  charpente.  La 
flèche  de  la  croisée  a  été  sin¬ 
gulièrement  déformée  par  les 
intempéries. 
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ÉGLISE  D’ARQUES-LA-BATAILLE 

(Seine-Inférieure) 


La  ville  d’ Arques  était  autrefois  une  grande  cité  ;  mais  elle  s’amoindrit  progressivement 
lorsque  la  ville  de  Dieppe,  distante  d’une  lieue  et  demie  à  peine,  eut  pris,  grâce  à  son  port, 
une  importance  considérable.  Actuellement,  Arques  n’est  plus  qu’un  charmant  village,  d’un 
millier  d’habitants,  desservi  par  une  belle  église  et  dominé  par  les  ruines  de  son  château 
moyen-âge.  Ce  château,  construit  au  XI‘"e  siècle  par  Guillaume  d’ Arques,  passa  bientôt  entre 
les  mains  de  Guillaume -le- Conquérant.  Il  appartint  longtemps  et  à  plusieurs  reprises 
aux  Anglais;  mais,  vers  le  milieu  du  XV'"''  siècle,  il  devint  définitivement  la  propriété  de 
la  France. 

Le  21  septembre  i  jSq,  Henri  IV  livra  bataille  aux  Ligueurs  sous  les  murs  d’ Arques, 
et  ne  dut  le  gain  de  la  journée  qu’à  l’artillerie  dont  il  avait  armé  le  château.  C’est  depuis 
cette  mémorable  victoire  que  la  ville,  dont  l’histoire  est  absolument  liée  à  celle  du  château, 
prit  le  nom  d’ Arques- la-Bataille, 

Le  château  n’est  plus,  maintenant ,  qu’une  imposante  autant  qu’intéressante  ruine  que  les 
baigneurs  de  Dieppe  visitent  assidûment  chaque  année.  Après  avoir  consciencieusement  examiné  les 
ruines  du  château,  les  touristes  sont  agréablement  surpris  de  rencontrer,  en  redescendant  au  village, 
une  charmante  église  du  style  ogival  flamboyant,  construite  entre  les  années  iyi y  et  iySo.  Cette 
église  est  un  édifice  à  trois  nefs  avec  transept  et  chœur  voûté  en  pierre.  La  nef  centrale  est  couverte 
par  une  charpente  apparente  en  forme  de  voûte. 


Un  curieux  jubé  en  pierre,  ajouté  à  l’édifice  vers  le  milieu  du  XVI1"1'  siècle,  sépare  le  chœur 
de  la  nef  centrale.  La  face  intérieure  de  ce  jubé  diffère  de  la  face  extérieure  en  ce  quelle  est  garnie 
d’une  jolie  tourelle  ajourée  contenant  un  escalier  en  spirale  par  lequel  on  accède  à  la  galerie 
supérieure  servant  de  tribune. 


Plusieurs  statues,  datant  la  plupart  du  XVI'""  siècle,  ainsi  qu’une  piscine  et  deux  niches 
de  la  même  époque  ornent  l’intérieur  de  l’église.  On  remarque  encore,  dans  l’interieur  de  la  chapelle 
de  la  Vierge,  une  belle  porte  renaissance  et  des  boiseries  datant  du  XVI Im"  siècle. 


La  façade  principale,  irrégulièrement  disposée,  est  flanquée,  sur  la  gauche,  d’une  grosse  tour 
carrée,  un  peu  moins  ancienne  que  le  reste  de  l’édifice  et  coiffée  d’une  flèche  couverte  en  ardoise. 
L’insignifiant  portail  qui  ouvre  dans  l’axe  de  la  nef  centrale  est  surmonté  d’un  charmant  pignon 
reposant  sur  un  robuste  contre-fort  renforcé,  lui-même,  par  un  admirable  arc-boutant  richement 


décoré  d’une  haute  galerie  ajourée,  de  gargouilles, 
et  d’une  potence  en  pierre  soutenue  par  un  dauphin 
tenant  le  collier  et  la  couronne  de  l’ordre  de  Saint- 
Michel.  Cet  arc-boutant  donne  un  grand  intérêt 
à  cette  pittoresque  façade. 

La  façade  au  midi,  qui  ferme  la  basse  nef, 
est  un  ravissant  échantillon  de  la  richesse  déco¬ 
rative  du  style  flamboyant  que  les  constructeurs, 
restés  fidèles  aux  anciennes  traditions,  embellissaient 
le  plus  possible  afin  de  rivaliser  avec  le  style  de  la 
Renaissance  qui  faisait,  à  cette  époque,  les  délices 
de  la  cour  de  France.  Le  portail  latéral  de  cette 
façade,  bien  que  passablement  détérioré,  peut  encore 
passer  pour  un  des  plus  remarquables  exemples  de 
la  richesse  du  style  ogival  tertiaire. 


l/Th.  VlilUiMARD  FILS  fc.  C Oi  i*  GLACIS**  .  »A*'S 


Le  Gérant  E.  CHRJSTIN .  1656. 


Chateau  de  JOSSELIN 


Vue  u’ emsela.ble  nu  Chateau  prise  vu  Quai 
eaj  Aval  ue  la-  Rivière  l'OUST 


.  V586 


FACADE  EX  TER  !  A  U  E  E  cote 

-D  E  LA  RIVIERE 


CfiA 1  TE/]  U  TO  b  J  O  ES  ELI  N 


/■% 


A 


i'll.- . . 

sii;ipnmiiiiilii 
nu i,'  ‘7iiVrrmTÎ'J  1 


--rrfTO/r' 

'<.„)/ 1  t  \i 


. ■ 

.,'/  ,i  .n"\v. -mi"  .'vùmi I,,,  ,  .ni',/  ,.u  ,,  aM’iK  whU;'  iii]|ilii 

. 


I'V  x,^\ 


Z.f  COIFF^QE  CONIQUE  UE5  TOURS 
DATE  DU  XVII*  ~D,r 

AVANT  CETTE  EPOQUE  ELLES  ETAIENT 
ARMEES  DE  CR  EMAUX  ET  DE  MACHICOULIS 


L/TH.  V/MlUMAftO  T/lS  C'.*,  /6,«.0i  i*  GLAC>E*e  PAft/S 


V  -A  T  El  A  U  ODE  J  OSÔLLl  N  ./ /I  or  b  jh  a  N J  1/  UE  D‘  EâJd  E  El  BLE 


Façade,  intérieure  cote  bu  parc 

ET  COUR  JD1  HONNEUR 


;////  ///(  ' ; 


Ij  lil  1  -,  ■.:<*■;  :  ; .^tvlVûi- pWiWV''1  à;"  F"^'E~'IIEID7'  ‘T 

'  — ,-.r" 


AI/U  Q/?  £  .Stf-V  A  R.  C  H  J  TEETUM  E 
Flamboyante  cette  fa  ça  eue 
_ Me  JD  a  te  que  pu  XVII  5  L‘ _ 


Ngi 


c  HA  TJIA  U  AIL  J055LL1 N .  (/IofbihaiJ) 


IE  TA  IE 
EE  LA 
MFAJDE- 
:  R/EURE 


WFïÎIJÏ". .  decoration 

FLAMBOYANTE 
AUX  ALLÈÇES 


,  mu  a  ni~UE-yfj-o 

.1.  '  .--lilt  MES  LUCARNES, 

||;j|\\'|',' v  • 

A  âmes  me  Bretagne 

ET  /IoNOQHAMME  MS  LOUA  fl 
A  LA  SOUCHE  VE  CHEMINEE 


/Sjz 


Jd  je. 


ALLÈGES  DES 
L  U  CA  R  Al  ES  /MONUMENTALES 


DETAILS 
DE  LA 
TA  ÇA  D  E 
/N  TÉ  RJ  EURE 


(A 


OR  B/H  A  N 


X  Z/ 'Si 


■  fSg4-. 


Ch  A  T  EAIJ 


JJ  E 

J055EL1N 

(  Aorb/haN  1 

1)ÉTA  ILS 

JD  E 

LA  FAÇADE 

sur 


C,A  L  ERIES 
ET 

BALUSTRADES 
EU  TR  B 
LET, 

LUCARNES 
NI  ON  U  MENTALES 
(LO  NI  POSEES 
JD* N  ERMINES 
£  T 

DES  INITIALES 

-A.  V, 


LE  PARC 


CRETES 

BAI 

H  E  REM  MES 
AFFRONTEES 
E  T 

EN  COURONNE 

Ducales 


et  JDE 
LA  DEVISE 
DES 

KOHA  N . 

Av:.  A  LU  Fs 


CHATEAU  UE  JOSSELIN 

(Morbihan) 

Entre  Ploërmel  et  Pontivy,  sur  la  rive  droite  de  Y  Oust ,  on  rencontre  la  ville  de  Josselin, 
ancienne  capitale  du  Porhoet ,  dans  laquelle  se  trouve  le  magnifique  château  des  Rohan.  La  ville  fut 
fondée  en  l’an  1008,  par  Josselin,  fils  de  Guethenoc,  vicomte  de  Porhoët,  de  Rohan  et  de  Guêmênée  ; 
mais  le  château  dont  nous  admirons  aujourd’hui  les  restes  ne  date  que  du  XIVme  siècle.  Installé 
sur  la  crête  d’un  rocher  taillé  à  pic  dont  il  suit  toutes  les  sinuosités,  cet  édifice  a  pris  la  place  d’un 
ancien  château-fort  détruit  par  les  anglais,  en  i  iéy. 

Le  château ,  reconstruit  et  redoutablement  fortifié,  appartenait  à  la  famille  de  Clisson  lorsque 
le  capitaine  Beaumanoir  quitta  Josselin,  avec  trente  compagnons,  pour  aller  combattre  un  nombre 
égal  d’Anglais  commandé  par  Richard  Bembro.  Le  célèbre  combat  des  trente ,  dans  lequel  la  victoire 
resta  aux  Bretons,  eut  lieu  près  du  chêne  de  Mi-Voie,  entre  Ploërmel  et  Josselin,  le  27  mars  iyyi . 
Un  obélisque  en  pierre  indique,  à  peu  près,  la  place  où  s’accomplit  ce  mémorable  fait  d’armes. 

Olivier  de  Clisson  mourut  dans  ce  château,  en  1403,  et  fut  enseveli  avec  sa  femme, 
Marguerite  de  Rohan,  dans  l’église  de  la  ville  qui  contient  encore  leur  tombeau  très,  mutilé  pendant 
la  Révolution. 

La  partie  inférieure  des  tours  du  château,  du  côté  de  Y  Oust,  est  tout  ce  qui  reste  de  l’édifice 
reconstruit  au  XI Vme  siècle  ;  la  partie  haute  de  ces  tours  et  les  admirables  façades  intérieures,  côté 
du  parc,  bien  que  conçues  dans  le  style  ogival  flamboyant,  sans  aucune  trace  de  style  renaissance, 
ne  peuvent  remonter  au-delà  des  premières  années  du  XVIme  siècle.  A  cette  époque,  le  château  était 
redevenu  l’apanage  des  Rohan,  qui  en  sont  restés  successivement  propriétaires  jusqu’à  nos  jours. 

Les  tours  qui  restent,  actuellement  recouvertes  par  des  toitures  coniques,  ont  des  murailles 
fort  épaisses  à  double  enceinte  ;  mais  le  fameux  donjon  qui  servit  longtemps  d’abri  aux  ligueurs, 
et  qui  passait  pour  imprenable,  avait  des  murs  d’une  épaisseur  plus  considérable  encore.  Ce 
donjon,  construit  par  Olivier  de  Clisson,  au  XIVme  siècle,  fut  rasé  par  ordre  du  roi  de  France 
Henri  IV. 

La  longue  façade  intérieure,  du  côté  du  parc,  est  la  partie  la  plus  remarquable  du  château. 
Les  galeries  découpées  à  jour  qui  relient  entre  elles  les  monumentales  lucarnes  sont,  la  plupart, 
formées  par  les  lettres  composant  la  célèbre  devise  des  Rohan  AV  PLUS  ou  seulement  par  les 
initiales  de  cette  devise  A.  V.  Quelques-unes  de  ces  galeries  ou  balustrades  sont  simplement 
flamboyantes  ou  composées  de  réminiscences  de  la  fleur  de  lis  florencée  ;  leur  silhouette  est  animée  par 
des  crêtes  formées  de  couronnes  ducales  ou  d’hermines  affrontées.  Sur  les  frontons  et  les  allèges  des 
lucarnes  on  retrouve  les  devises  et  les  initiales  capricieusement  entrelacées,  ainsi  que  de  nombreux 
blasons  aux  armes  de  Bretagne  et  de  Rohan.  Ces  monumentales  lucarnes  ne  sont,  en  réalité,  que 
des  motifs  décoratifs,  car  elles  éclairent  seulement  les  combles  du  château  dont  la  partie  habitable  est 
toute  à  re%- de-chaussée  du  côté  du  parc.  C’est  à  l’intérieur  de  ce  corps  de  logis  que  se  trouvent  lés 
magnifiques  cheminées  avec  la  devise  de  Rohan  et  celle  d’Alain  VIII,  vicomte  de  Rohan. 

A  l’époque  où  nous  visitions  le  château,  un  prince  de  la  maison  d’Autriche  était  l’hôte  des 
châtelains  de  Josselin  ;  c’est  le  pavillon  aux  armes  de  ce  prince  qu’on  aperçoit  dans  notre  vue 
d’ensemble  de  la  première  page. 
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CHAPELLE  FUNÉRAIRE  DE  SAINT-JEAN-DU-DOIGT  (Finistère). —  Adosse  à 
la  muraille  du  cimetière  et  ouvert  sur  trois  faces,  ce  curieux  édicule  est  abrité  par  une  toiture  aigue 
surmontée  d’une  lanterne  funéraire.  Cette  toiture  est  soutenue  par  sept  pilastres  en  forme  de 
pyramides  renversées.  Contre  la  paroi  pleine  du  fond  est  appliqué  un  autel  en  pierre  avec  une- 
piscine  pour  le  service  des  offices. 

La  chapelle  date  du  milieu  du  X VI"'e  siècle ;  elle  est  moins  ancienne  que  l’église  qui  remonte 
à  l’année  1440  et  dans  laquelle  on  conserve  la  précieuse  relique  du  doigt  de  saint  Jean. 

ORATOIRE  DE  PLOUGAZNOU  (Finistère).  —  Non  loin  de  l’église  de  Saint- Jean-du- 
Doigt,  mais  sur  le  territoire  de  l’important  village  de  Plougagnou,  se  trouve  un  autre  édifice  pour 
le  moins  aussi  intéressant  que  la  chapelle  funéraire  que  nous  venons  de  décrire.  C’est  un  édicule- 
tout  en  pierre,  voûté,  datant  du  milieu  du  XVIme  siècle. 

Il  est  ouvert  sur  trois  côtés,  ses  parois  latérales  extérieures  sont  meublées  de  pilastres  ornes  de 
cariatides  croisant  les  bras,  sculptées  d’une  façon  vigoureuse  et  pleine  de  noblesse.  Les  jeunes  filles  du 
Finistère  viennent,  dans  cet  oratoire,  déposer  leurs  cheveux  sur  l’autel  de  la  vierge  afin  de  trouver 
un  mari  dans  le  courant  de  l’année. 

RELIQUAIRE  DE  PLOUGAZNOU.  —  En  parcourant  cette  commune,  on  rencontre  à 
chaque  pas  des  tombelles  et  des  ex-voto.  On  y  trouve  encore  une  intéressante  petite  chapelle  servant  de 
reliquaire,  construite,  au  commencement  du  X V I"'e  siècle,  dans  le  style  ogival  tertiaire.  Elle  est 
précédée  d’un  porche  en  charpente  reposant  sur  des  colonnes  en  granit  et  est  éclairée  par  les  baies 
d’une  sorte  d’abside  à  pignons  ornés  de  gargouilles  et  de  fleurons  en  partie  détruits. 

OSSUAIRE  DE  TREGASTEL  (Côtes-du-Nord).  —  A  quelques  kilomètres  de  Perros- 
Guirec,  on  trouve  le  village  de  Tregastel ,  dont  l’église,  qui  date  du  XI 11"“'  siècle  avec  restauration 
au  XV’ne,  n’a  rien  de  bien  remarquable  par  elle-même,  mais  contre  les  parois  extérieures  de  laquelle 
on  a  appliqué,  à  la  fin  du  XVIme  ou  au  XVIP,e  siècle,  un  curieux  ossuaire  circulaire,  composé  d’une 
galerie  ajourée  avec  gros  balustres  et  d’une  toiture  surmontée  d’une  tourelle  terminée  par  une  coupole. 

Construit  avec  soin,  cet  édicule,  dont  les  proportions  sont  très  harmonieuses,  a  été  assez 
fidèlement  reproduit,  grandeur  nature,  à  l’exposition  de  la  Bretagne,  à  Paris,  en  1400. 

Les  ossuaires  étaient,  dans  l’origine,  des  espèces  de  niches,  placées  entre  les  contreforts  des 
églises  dans  lesquels  on  déposait  la  dépouille  des  morts ;  mais,  au  XVI'ne  et  au  XVIIme  siècle,  on 
construisit  ces  édifices  complètement  séparés  des  églises  et  on  les  décora  avec  une  certaine  recherche. 

OSSUAIRE  DE  PLOUGONVEN  (Finistère).  —  On  admire,  dans  le  cimetière  du  gros 
bourg  de  Plougonvcn,  un  autre  ossuaire  fort  intéressant,  séparé  de  l’église,  construit,  au  commen¬ 
cement  du  XVIme  siècle,  dans  le  style  ogival  flamboyant.  C’est  un  bâtiment  rectangulaire  avec 
deux  pignons  garnis  de  crochets  et  de  gargouilles.  La  façade  est  percée  de  douze  baies  trilobées 
remplies  d’ossements  et  de  cercueils,  avec  une  porte  dans  le  milieu  de  la  façade. 

OSSUAIRE  DE  ROSCOFF  (Finistère). —  En  face  de  l'église  Notre- Dame-de-C roa^-Ba^, 
au  clocher  si  pittoresquement  ajouré,  se  trouve  l’ossuaire,  édifice  rectangulaire,  percé  sur  sa  face 
longitudinale  de  dix  baies  a  deux  étages  et  de  quatre  baies  sur  les  faces  de  pignons.  Enfermé  dans 
un  mur  de  clôture  à  hauteur  d’appui,  il  date,  comme  le  curieux  clocher  de  l’église,  du  milieu  du 
XVIme  siècle. 

RELIQUAIRE  DE  SIZUN  (Finistère).  —  Au  pied  du  versant  occidental  des  pittoresques 
monts  d’Arrée,  on  rencontre,  sur  la  rive  droite  de  l’Elorn,  le  village  de  Sigun,  dont  l’église  est 
précédée  d’un  arc  de  triomphe  et  d’un  reliquaire  A  deux  étages.  Ce  reliquaire  a  été  construit  au 
commencement  du  XVIme  siècle,  ses  faces  pignon  sont  ogivales,  mais  la  face  longitudinale  a  été 
refaite  vers  la  fin  du  XVI,ne  siècle.  Les  huit  baies  de  l’étage  inférieur,  coupées  par  une  porte  à 
fronton  et  à  colonnes,  sont  surmontées  d’une  série  de.  niches  contenant  les  statues  des  apôtres. 
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Eloigné  de  iyoo  mètres  au  moins  de  toute  habitation,  cet  édifice  dessert 
quatre  hameaux  qui  sont  :  Bois-Renaut  {ancienne  seigneurie),  Hedencourt  (rési¬ 
dence  du  curé)  Far  wilier  s  et  Bois-l’Abbé.  Le  clocher  semble  dater  du  XÎVmf  siècle  ■ 
U  est  soude  a  la  nef  par  des  substructions  plus  anciennes,  mais  la  partie  la  pim 
intéressante  de  leglise  est  le  chœur  qui  fut  construit,  en  ij4y,  sur  un  beau  plan 
et  avec  un  parti  pris  de  simplicité  de  haut  goût.  1 

Les  contreforts  extérieurs  sont  d’ordonnance  Dorique,  et  l’on  retrouve,  à  l’inté- 
neui ,  le  même  style  tirant  tout  son  effet  d’une  vigoureuse  mouluration  sans  le 
secours  d  aucune  sculpture.  Ce  chœur  est  voûté  en  pierre  et  ses  hautes  baies  à 
meneaux  conservent  encore,  dans  leurs  verrières,  quelques  fragments  d’une  jolie 
bordure  Renaissance,  grisaille  et  or. 

c  •  }*a  Pkfon  |  du  chœur,  au-dessus  de  l’arc  triomphal,  porte  une  statue  de 
Saint- Andre  très  reconnaissable,  bien  que  passablement  détériorée. 

La  nef,  plus  ancienne  que  le  chœur,  est  voûtée  en  bois.  Les  poinçons  de  la 
charpente  apparente  portent,  à  leur  rencontre  avec  la  voûte,  des  écussons  de 
saint  Andre  et  différentes  sculptures,  entre  autres  une  statue  de  saint  Michel 
terrassant  le  dragon. 

Dans  le  clocher,  la  cloche  unique  porte  la  date  de  son  baptême  (1693)  et 
cite  le  nom  du  cure  qm  la  bénie,  ainsi  que  celui  de  son  panam,  Jean-Baptiste 
Decourt,  seigneur  de  Banville  président  trésorier  de  France,  et  celui  de  sa  marraine 

dame  de  Humes,  épouse  de  Louis  de  Parent,  seigneur  de  Bois-Renaut,  Hedencourt 
et  autres  lieux,  etc.,  etc. 

Dans  un  angle  rentrant,  entre,  le  clocher  et  la  nef,  à  l’extérieur  de  l’église 
on  aperçoit,  sous  un  pauvre  appentis,  une  douloureuse  figure  sculptée  de  Notre- 
Seigneur,  grandeur  nature;  c’est  une  statue  assise,  un  Ecce  Homo  qui  porte,  des 
traces  de  peinture  polychrome.  2  1 

Contre  le  mur ,  derrière  le  chœur,  on  distingue  vaguement  les  traces  d’un 
blason  qui  parait  etre  celui  de  la  famille  du  seigneur  de  Bois-Renaut.  Ce  blason 
poite  de  gueules  a  huit  croissants  d’argent  posés,  trois  au  second  quartier,  trois 

rangées  en  face  et  deux  en  pointe, 
chaque  croissant  soutenant  un  trèfle 
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L’état  déplorable  dans 
lequel  se  trouve  actuelle¬ 
ment  cette  intéressante  maison 
empêche  d’apprécier,  comme 
on  le  voudrait,  les  charmantes 
sculptures  et  la  correction  des 
lignes  architecturales  de  sa 
façade. 

Un  médaillon  couronnant 
la  porte  et  représentant  une 
scène  d’ Adam  et  d’Eve,  donne 
le  nom  à  l’édifice.  Les  trois 
baies  naïvement  desaxées  du 
premier  étage,  ainsi  que  la 
grand  fenêtre  autrefois  à 
meneaux  du  deuxième  étage, 
sont  encadrées  par  des  pilastres 
et  des  entablements  couverts 
de  sculptures  finement  tra¬ 
vaillées.  Cette  façade  date  du 
XVI me  siècle,  époque  de 
François  Ier. 
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Ce  magnifique  édifice  passe  pour  une  des  merveilles  de  la  Renaissance  française  ;  il  présente 
surtout  un  grand  intérêt  historique  à  cause  des  bas-reliefs  qui  décorent  le  soubassement  d’une 
de  ses  ailes ,  représentant  l’entrevue  du  Camp  du  Drap  d’Or,  entre  François  Ier  et  Henri  VIII 
d’Angleterre,  à  Ardres  et  à  Guines,  près  Calais,  en  juin  IJ20. 

L’ensemble  de  l’hôtel  se  compose  de  plusieurs  corps  de  logis.  On  trouve  d’abord  un  bâtiment 
à  un  seul  étage,  avec  façade  sur  la  place  de  la  Pucelle,  dont  la  partie  principale  a  été 
malheureusement  démolie  pour  donner  satisfaction  à  certains  intérêts  de  voirie  (*).  On  voit 
ensuite  plusieurs  autres  bâtiments  dont  les  faces  les  plus  intéressantes  donnent  sur  la  cour.  Le 
corps  de  logis  du  fond,  qui  est  le  plus  important,  est  aussi  le  plus  ancien.  Il  est  surmonté  de 
magnifiques  lucarnes  et  sa  façade  est  flatiquée  d’une  tour  à  pans  coupés,  couverte  de  bas-reliefs 
représentant  des  scènes  pastorales.  A  l’intérieur  de  cette  tour,  on  trouve  encore  une  salle  voûtée 
en  pierre,  qui  occupe  tout  l’étage  inférieur.  Au  premier  étage,  on  admire  aussi,  dans  un  petit 
boudoir,  un  plafond  en  menuiserie  peinte  et  dorée,  d’un  goût  et  d’une  délicatesse  extrême.  Il  est 
asse^  difficile  de  définir  les  sujets  des  autres  bas-reliefs  qui  décorent  les  allèges  de  cette  façade; 
cependant,  on  croit  y  voir  les  reproductions  sculptées  des  anciennes  tapisseries  d’Arras  ;  cette 
opinion  est  basée  sur  les  couleurs  dont  ces  bas-reliefs  étaient  autrefois  revêtus  et  aussi  sur  le 
modelé  et  les  saillies  des  sculptures  qui,  contrairement  aux  règles  de  la  perspective,  sont  les 
mêmes  dans  les  lointains  que  dans  les  premiers  plans.  On  remarque  encore,  sur  cette  façade,  des 
salamandres  et  des  phénix,  emblèmes  de  François  Ier  et  d’Éléonore  d’Autriche,  sa  seconde  femme. 

Dans  la  cour,  à  gauche,  se  trouve  le  bâtiment  de  l’intéressante  galerie  vitrée  dont  le 
soubassement  est  décoré  des  fameux  bas-reliefs  reproduisant  les  scènes  de  l’Entrevue  et  dont 
l’attique  est  orné  d’autres  bas-reliefs  composés  de  six  tableaux  représentant  un  cortège  qu’il  est 
malaisé  de  distinguer  à  cause  du  mauvais  état  dans  lequel  se  trouvent  ces  sculptures  :  ce  sont , 
d’après  Mr  Palustre,  des  reproductions  du  Triomphe  de  Pétrarque. 

Dans  le  fameux  bas-relief  de  l'entrevue  du  Camp  du  Drap  d’Or,  le  premier  panneau,  à 
gauche,  représente  la  suite  du  roi  d’Angleterre  sortant  du  château  de  Guines  :  au  pied  du  château 
sont  placées  deux  pièces  de  canon.  Le  deuxième  panneau  reproduit  les  traits  de  l’archevêque 
d’ York,  précédé  d’un  prêtre  à  cheval  portant  la  croix  et  suivi  des  ducs  de  Norfolk  et  de  Suffolk. 
Dans  le  troisième  panneau,  on  voit  la  rencontre  de  François  Ier  et  d’Henri  VIII  qui  se  saluent. 
Le  quatrième  panneau  contient  le  portrait  du  cardinal  Boisi,  légat  du  pape,  précédé  d’un 
ecclésiastique  portant  une  croix  double  et  suivi  de  deux  princes,  de  plusieurs  cardinaux  et  autres 
seigneurs  français.  Dans  le  cinquième  et  dernier  panneau,  on  voit  la  suite  du  roi  de  France 
sortant  de  la  ville  d’ Ardres.  Les  canons  au  pied  de  la  muraille  ne  sont  presque  plus  visibles. 

C’est  vers  la  fin  du  XVme  siècle  que  Guillaume  Leroux,  seigneur  de  Bourgtheroulde,  posa 
les  fondements  de  cette  somptueuse  habitation  qui  ne  fut  terminée  que,  sous  le  règne  de  François  Ier, 
par  Guillaume  Leroux,  fils  du  précédent  et  troisième  du  nom. 

Les  armes  de  cette  famille  sont  reproduites  en  différentes  parties  de  l’édifice. 

Le  roi  de  France  visita  plusieurs  fois  cette  demeure;  on  dit  même  qu’il  y  descendait  lorsqu’il 
était  obligé  de  séjourner  à  Rouen. 

(!)  Une  tourelle  polygonale,  située  autrefois  à  l’angle  de  la  place  et  de  la  rue  du  Panneret,  a  disparu  par 
suite  de  cette  regrettable  mesure. 
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ÉGLISE  DE  BELLO  Y 

(Seine-et-Oise) 

Fondée  au  XIIme  siècle,  l'église  de  Belloy  ne  nous  laisse  apercevoir,  actuellement,  que  les 
parties  qui  datent  du  XVme  et  du  XVIme  siècle. 

C'est  exactement,  en  1336,  que  Anne-le-Connétable  confia  à  l'architecte  Charles  Billard 
le  soin  de  reconstruire  et  de  restaurer  l'église.  Abandonnant  le  style  ogival  tertiaire  qui  régnait 
dans  tout  l'édifice,  le  restaurateur  s'empressa  d'appliquer  le  nouveau  style  dont  le  roi  François  Ier 
avait  rapporté  les  principes  de  son  séjour  en  Italie;  mais  on  ne  croit  pas  que  ce  soit  à  cet  architecte 
que  revienne  la  gloire  d’avoir  élevé  l'admirable  portail  qui  place  l’église  de  Belloy  au  premier  rang 
parmi  les  édifices  de  la  Renaissance  française.  Sans  en  avoir  une  preuve  certaine,  on  attribue  cette 
façade  à  Jean  Bullant,  car  on  reconnaît  le  caractère  et  le  style  de  ce  grand  artiste  à  la  correction 
des  lignes  et  à  la  richesse  des  ornements. 

Cette  opinion  repose  encore  sur  l’incontestable  ressemblance  qui  existe  entre  cette  façade  et  celle 
de-  la  chapelle  du  château  d’Ecouen  :  ce  sont  partout  les  mêmes  entablements  avec  triglyphes  et 
métopes  composés  d’armures,  de  bùcranes,  de  couronnes  et  d'attributs  symboliques .  En  dessous  de 
chaque  partie  saillante  on  retrouve  aussi  les  mêmes  caissons  remplis  de  fleurettes,  de  phylactères  et 
d'anges  bouffis  soutenus  par  des  rinceaux  admirablement  ciselés. 

Il  est,  du  reste,  absolument  certain  que  le  portail  n'a  pas  été  exécuté  en  même  temps  que  la 
restauration  de  Billard,  car  c'est  en  1340  seulement  que  Guillaume,  seigneur  de  Belloy,  mort 
en  1 3  y  S  et  dont  on  voit  la  pierre  tombale  dans  le  transept  de  V église,  ordonna  l'érection  de  cette 
magnifique  façade. 

Quelque  soit  l'auteur  de  cet  édifice,  on  ne  peut  se  lasser  d'en  admirer  les  belles  proportions  et  les 
magnifiques  ornements.  Au-dessus  du  fronton  on  remarque  trois  petits  édicules,  formant  niches, 
ingénieusement  disposés  en  pyramides.  Quant  à  V entablement  supérieur,  avec  ses  modillons  et  ses 
métopes,  c’est  un  morceau  qui  laisse  au  visiteur  un  ineffaçable  souvenir. 

ÉGLISE  DE  MONTJAYOULT 

(Oise) 

Située  sur  le  territoire  du  département  de  l’Oise,  l'église  de  Montjavoult,  qui  n’est  qu’à 
S  ou  10  kilomètres  de  Gisors  (Eure),  porte  les  marques  très  apparentes  de  l’ influence  des  dernières 
constructions  de  la  cathédrale  de  cette  ville  que  nous  avons  publiée  dans  le  numéro  S 4  de  ce  recueil. 

Un  fait  à  constater,  c'est  que  les  administrateurs  des  bourgs  et  villages,  voisins  des  grands 
édifices,  ont  toujours  très  adroitement  profité  de  la  présence  des  artistes  amenés  à  grands  frais  par 
les  seigneurs  construisant  palais  et  cathédrales ,  pour  élever  des  édifices  religieux  ou  civils  infiniment 
plus  modestes ,  mais  n’en  possédant  pas  moins  un  caractère  artistique  très  marqué.  Cette  coutume, 
qui  date  de  la  période  romane,  se  conserve  jusqu'au  XVIlIme  siècle  en  passant  par  la  Renaissance. 

Dans  le  portail  et  une  partie  de  la  façade  de  l'église  de  Montjavoult  on  reconnaît  la  main 
des  artistes  qui  construisirent  la  grosse  tour  de  la  cathédrale  de  Gisors,  et  on  pourrait  l'attribuer  à 
à  Pierre  de  Montheroult,  lui-même,  si  l'on  n'était  dérouté  par  la  fantaisie  d'une  amusante  balus¬ 
trade  en  pierre  ajourée,  contenant  les  bustes  de  personnages  que  la  tradition  donne  pour  des  apôtres, 
bien  qu'ils  ne  soient  pas  au  nombre  de  douze.  Cette  balustrade  est  malheureusement  en  très 
mauvais  état  ;  les  têtes  ont  disparu,  ce  qui  rend  impossible  toute  vérification  à  ce  sujet. 
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MAISON  dite  DE  LA  COQUILLE 
a  ORLÉANS  (Loiret) 

Placée  entre  Paris  et  les  habitations  royales  des  bords  de  la  Loire ,  la  ville  d’Orléans  fut  au 
moyen-âge  et  surtout  à  la  renaissance  un  centre  artistique  très  important  ;  la  noblesse  était  obligée 
d'y  avoir  des  pied-à-terre  construits  avec  luxe,  car  elle  était  exposée  à  recevoir  des  visites  princières 
et  quelquefois  même  à  héberger  des  hôtes  illustres. 

Les  bourgeois  et  les  commerçants  enrichis  par  ces  allées  et  venues  continuelles ,  autant  que  par 
la  belle  situation  de  leur  ville  sur  un  grand  fleuve,  se  laissèrent  entraîner  par  l’exemple  et 
construisirent  des  habitations  plus  petites  mais  aussi  belles  que  celles  des  nobles.  Les  deux  édifices 
que  nous  reproduisons  ici  sont  les  derniers  échan¬ 
tillons  de  ces  petites  maisons  bourgeoises. 

La  première,  appelée  “  Maison  de  la 
Coquille  ”  à  cause  de  l’ornement  que  l’on  aperçoit 
dans  la  métope  au  dessus  de  l’imposte  de  la  porte, 
est  située  dans  la  rue  Pierre-Percée.  On  la  désigne 
aussi  quelquefois  sous  le  nom  de  “  Maison  de  la 
Commanderie  ” .  On  ne  sait  par  qui  elle  fut  habi¬ 
tée.  On  ignore  également  le  nom  de  son  construc¬ 
teur,  .  mais  on  croit  généralement ,  à  cause  de 
certaines  analogies  dans  la  disposition  des  façades, 
qu’elle  eût  le  même  architecte  que  la  maison  que 
nous  publions  ci-après. 

MAISON  le  la  Place  lit  MARCHÉ  à  la  VOLAILLE 

a  ORLÉANS  (Loiret) 

Ce  charmant  édifice  ne  diffère  de  la  maison 
précédente  que  par  les  détails  de  son  ornementation . 

La  partie  la  pins  soignée  de  sa  façade  est  la  porte 
avec  son  imposte,  ainsi  que  la  petite  fenêtre  au 
dessus,  reproduite  ci-contre.  Cette  maison  appar¬ 
tenait  à  un  calviniste  convaincu  nommé  Jean 
d’Alibert ;  il  eut,  dit-on ,  le  courage  de  la  mettre 
à  la  dispositon  des  protestants  qui  y  tinrent  la 
première  réunion  publique  du  culte  réformé.  Cette 
assemblée  aurait  eu  lieu  le  ij  Novembre  i  ç6i , 
malgré  les  protestations  énergiques  du  prieur  d’une 
église  Saint-Hilaire  qui  existait  à  cette  époque 
dans  le  voisinage. 

MAISON  dite  des  CARIATIDES 

A  DIJON 

Cette  maison  est  ainsi  nommée  à  cause  des 
dix  statuettes  qui  soutiennent  les  lignes  architec¬ 
turales  de  sa  Jaçade.  Elle  est  située  rue  de  la 
Chaudronnerie,  28.  Les  étages  sont  bien  conser¬ 
vés,  • malheureusement  des  agencements  modernes 
dénaturent  complètement  l’aspect  du  rez-de- 
chaussée.  Elle  était  autrefois  la  résidence  de  la 
famille  Pouffer  ;  elle  sert  aujourd’hui  de  logis  à 
de  petits  industriels', 

MAISON  DITE  DU  DOCTEUR 

RUE  DU  GRAND-CERF,  A  CHARTRES  (EURE-&-LOIRJ 

Construite  vers  le  milieu  du  XVIme  siècle  par  Claude  Huvé,  docteur  en  médecine,  cette  adm  i¬ 
rable  habitation  porte  aussi  le  nom  de  ‘"Maison  des  Consuls”,  à  cause  du  mot  final  de  l’inscription 
placée  sur  la  façade,  dans  le  cartouche  du  Ier  étage.  Une  traduction  libre  de  cette  inscription  lais¬ 
serait  supposer  que  cet  édifice  ne  fut  construit  que  pour  décorer  la  ville  et  pour  donner  à  la  postérité 
une  haute  idée  de  la  richesse  du  pays.  Nous  n’avons  reproduit  que  la  partie  la  plus  intéressante  de 
la  façade,  c  est  celle  qui  surmonte  la  porte  d’entrée.  Les  sculptures  ornementales,  placées  générale¬ 
ment  en  perspective  biaise,  sont  exécutées  avec  un  soin  inoui  et  une  dextérité  vraiment  surprenante . 
Les  cariatides  et  les  figures  animées  laissent  néanmoins  un  peu  à  désirer  au  point  de  vue  de  la  réalité 
des  formes. 
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MAISON  DITE  D’AGNÈS  SOREL 

15,  Rue  du  Tabourg,  a  ORLÉANS  (Loiret) 


Malgré  le  nom  que  lui  donne  la  légende  populaire ,  cet  intéressant  édifice  ne  peut  en 
aucune  façon  remonter  à  l’époque  où  vivait  la  charmante  amie  de  Charles  VII,  née  en  1409, 
à  Fromenteau  en  Touraine  et  morte  en  14JO,  au  château  du  Mesnil.  Cependant,  il  est 
permis  de  supposer  qu  après  la  mort  d’Agnès  Sorel  sa  famille  fit  restaurer,  embellir  et 
même  reconstruire  la  maison  dans  laquelle  avait  sans  doute  vécu  et  grandi  la  Telle  Agnès, 
la  Dame  de  Teauté,  la  protectrice  de  Jeanne  d’Arc. 

En  effet,  la  partie  la  plus  ancienne  du  monument,  la  maison  proprement  dite,  fut  certai¬ 
nement  construite  pendant  les  dernières  années  du  règne  de  Louis  XII,  tandis  que  la 
partie  la  plus  récente,  la  Galerie  sur  cour,  porte  les  marques  indiscutables  de  l’architecture 
en  faveur  sous  le  règne  de  François  Ier  ;  aussi,  cet  édifice  est-il  extrêmement  curieux  à 
étudier  précisément  à  cause  des  deux  époques  de  la  renaissance  française  qu’on  y  trouve  très 
distinctes  quoique  très  rapprochées  :  le  Louis  XII,  conservant  encore  quelques  traces  du  Go¬ 
thique ;  et  le  François  Ier,  entièrement  inspiré  de  la  renaissance  rapportée  récemment  d’Italie. 
En  outre,  en  examinant  de  plus  près  les  ravissants  ornements  de  ces  deux  époques  on  y 
reconnaît  le  système  de  sculpture  qui  prévalut  sur  les  bords  de  la  Loire,  pendant  le  XVI • 
siècle  :  la  feuille  d’ Acanthe  mélangée  à 
tous  les  rinceaux ,  au  lieu  de  se  terminer 
en  pointe,  comme  a  Toulouse,  à  Limoges 
et  à  Chartres,  arrondit  sa  silhouette  à  son 
extrémité  après  avoir  décrit  une  courbe 
rentrante  très  gracieuse  laissant  bien  valoir 
les  parties  importantes  de  la  feuille. 

On  peut  encore  remarquer  que  pendant  les  premières  années  de  la  Renaissance,  jusqu  a 
l’avènement  de  Henri  II,  l’œil  de  la  feuille  d’acanthe  est  presqu  invisible  et  que  la  compo¬ 
sition  des  ornements  sculptés  est  obtenue ,  dans  les  modèles,  au  moyen  de  boulettes  de  terre 
glaise  appliquées  sur  la  surface  à  décorer,  écrasées  au  pouce,  festonnées  sur  les  bords  et  reliées 
entre  elles  par  des  tiges  très  délicates. 

Ce  précieux  édifice  est,  depuis  peu  de  temps,  la  propriété  de  la  vihe,  espérons  que  des 
soins  intelligents  réussiront  à  en  arrêter  la  ruine j  les  artistes  oneanais  commençaient  a 
être  inquiets  sur  son  sort  ;  en  prévision  d’une  catastrophe ,  un  intelligent  sculpteur ,  M.  D. 
FOURNIER,  a  soigneusement  moulé  les  panneaux  des  plafonds  du  premier  et  du  deuxième 
étage  de  la  galerie  sur  cour  et  c’est  grâce  à  ses  obligeantes  communications  que  nous  avons 
pu  reproduire  quelques  uns  de  ces  admirables  motifs. 
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La  ville  de  Bar-le-Duc  est  divisée  en  deux 
parties  bien  distinctes,  la  ville  haute  qui  est  la 
plus  intéressante  au  point  de  vue  archéologique 
et  la  ville  basse  qui  est  toute  moderne.  Indépen¬ 
damment  de  l’église  Saint-Pierre  qui  la  domine, 
on  trouve  dans  la  ville  haute  une  grande  quantité 
de  charmantes  habitations  datant  du  XVIme  et 
du  XVllme  siècle.  Celle  que  nous  reproduisons 
ici  parait  remonter  aux  premières  années  du 
règne  de  Henri  IV;  elle  est  placée  auprès 
du  portail  de  l’église  et  est  mitoyenne  au 
bâtiment  du  musée  municipal.  Pendant  ces 
dernières  années,  elle  a  servi  d’habitation  au 
directeur  de  ce  musée. 

L’Edifice  est  composé  d’un  reç-de-chaussèe  et  de 
deux  étages  La  Jaçade  principale,  admirable  de 
proportions,  est  surmontée  d’un  entablement  orné 
de  gargouilles  en  parties  détruites.  La  façade 
postérieure,  dans  le  même  style  que  la  façade 
principale,  est  décorée  beaucoup  plus  simplement. 
Le  bâtiment  qui  la  prolonge  est  muni  d’une 
galerie  soutenue  par  une  série  de  puissantes 
consoles  en  pierre. 
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HOTEL  RENAISSANCE 

Rue  du  Marc,  à  REIMS  (Marne) 

A  l’angle  de  la  rue  du  Marc  et  de  la  rue  Pluche  (autrefois  rue  de  la  Hure )  se  trouve  un  édifice 
moins  remarqué  que  la  célèbre  maison  des  “  Musiciens  ”,  mais  qui  présente,  bien  que  moins  ancien,  un 
grand  intérêt  archéologique.  Désigné  actuellement  sous  le  nom  de  “Maison  Couvert”,  cet  hôtel  appartient 
à  M.  Belleau,. qui  connaît  et  apprécie  la  valeur  artistique  de  l’immeuble  dans  lequel  sont  installés  ses  magasins, 

Modifié  et  remanié  plusieurs  fois  par  siècle,  le  plan  primitif  de  l’ancien  hôtel  est  devenu  méconnais¬ 
sable.  On  doit  donc  se  contenter  d’admirer  ce  qui  reste  des  façades  et  d’examiner  minutieusement  les 
fines  sculptures  ainsi  que  la  belle  disposition  des  poutres  du  splendide  plafond  en  bois  de  la  grande  salle 
du  rez-de-chaussée. 

Au  premier  étage,  la  salle  à  Manger  contient  une  cheminée  monumentale,  véritable  chef-d’œuvre, 
dont  les  jambages  et  le  linteau  sont  ornés  de  branches  de  vigne  avec  grappes  de  raisin.  Un  écusson,  qui 
contenait  autrefois  les  trois  fleurs  de  lis  des  armes  de  France,  occupe  le  centre  de  la  cheminée. 

La  façade  la  plus  intéressante  est  celle  de  la  cour;  elle  date  du  règne  de  François  Ier.  Les  fenêtres 
du  premier  étage  sont  reliées  à  celles  du  rez-de-chaussée  par  une  série  de  pilastres  verticaux  ornés  d’ara¬ 
besques  finement  sculptées  à  la  mode  italienne.  Entre  les  baies  du  rez-de-chaussée  et  celles  du  premier  étage, 
on  remarque  quatre  charmants  médaillons  qui  contiennent,  sans  doute,  les  portraits  des  membres  de  la 
famille  Le  Vergeur,  qui  fondèrent  l’hôtel  en  1522.  Les  frises  supérieures  représentent  les  scènes  d’un 
tournoi  auquel  avait  probablement  pris  part  un  des  membres  de  la  famille  Le  Vergeur, 

Les  Le  Vergeur  étaient  barons  de  Challeranges,  vicomtes  de  Cramait,  comtes  de  Saint-Souplet,  etc. 
On  remarque  aussi  dans  cette  frise  un  pied  de  chardon  entouré  d’un  phylactère  portant  la  devise  de  cette 
famille  :  GLACE  LE  SVR  OV  RIEN,  anagramme  de  Nicolas  Le  Vergeur. 

Au-dessus  de  cette  frise,  il  existait,  autrefois,  une  balustrade  en  pierre  découpée  surmontée,  sans 
doute,  de  lucarnes  monumentales  qui  ont  disparu  sans  laisser  de  traces. 
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CCUPE  LONQlTUPIjAALE  MONTRANT  lÉDIFICF  tel  QU  /L  PUT  RESTAURE  APRES  LE  PREM/tR  INCENDIE 
ET  AVANT  LE  SECOND  .  LE  GRAND  SALON  PLACE  EXACTEMENT  AU-DESSUS  DE  LA  L00Q1A  N  OCCUPE  PLUS  QUE  LA  MOITIE 

MU  MONUMENT.  LE  NESTE  j EOT  CONVERTI  EN  BUREAUX  . 
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COUPE  LONGtITUDI  M'A  LE  montrant  l’Édifice  tel  qu’il  était  avant  le  premier  incendie  .  une  vaste  salle 
Occupait  le  premier  étage  tout  entier,  la  décoration  du  plafond,  au-dessus  me  la  qalerie  était  peinte. 
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PALAIS  MUNICIPAL  DE  BRESCIA 

(Itali  e) 

Désirant  construire  un  édifice  capable  de  rivaliser  avec  les  plus  somptueux  palais  de  Venise, 
la  ville  de  Brescia  confia  les  premières  études  d'un  prétoire  municipal  à  V architecte  Bramante. 
Cet  artiste,  qui  devait  plus  tard  prendre  rang  parmi  les  plus  illustres,  ne  jouissait  pas  alors 
d’une  bien  grande  notoriété  et  ses  projets  furent  très  vivement  combattus.  On  n’est  donc  pas 
absolument  certain  que  le  palais  municipal  actuel  soit  resté  tel  que  l’avait  conçu  l’éminent 
architecte,  car  un  autre  artiste,  nommé  Thomas  Formentone,  fournit  aussi  des  modèles  et  des 
plans.  Peut-être  ne  s’agissait-il  que  de  dessins  relatifs  à  l’exécution  des  travaux;  mais ,  à  tort 
ou  à  raison,  Formentone  fut  toujours  considéré  comme  le  premier  architecte  de  cet  admirable 
monument.  La  première  pierre  fut  posée  en  1492  ;  l’édifice  était  déjà  asse^  avancé  en  1  y  01  pour 
qu’on  y  installât  provisoirement  le  podestat  et  quelques  services  principaux.  La  terrible  guerre 
contre  les  Français,  qui  dura  de  1  y  04  à  1  y  12,  interrompit  les  travaux,  qui  reprirent  avec 
une  nouvelle  ardeur  lorsque,  en  1  y  16,  la  ville  de  Brescia  eut  été  annexée  à  la  république 
de  Venise. 

La  construction  du  premier  étage  ne  commença  qu’en  1 549  et  fut  exécutée  d’après  les  plans 
et  dessins  de  l’architecte  Sansovino  qui,  trop  occupé  autre  part,  confia  la  direction  des  travaux  à 
Ludovic  Baretta.  Sous  la  conduite  de  cet  homme  énergique  l’œuvre  progressa  rapidement. 
L’énorme  coupole  en  bois,  garnie  de  plomb,  qui  couvrait  tout  l’édifice,  fut  entièrement  terminée 
en  1  y 60.  On  commença  alors  à  s’occuper  de  la  décoration  intérieure  de  l’immense  salle  du 
conseil.  Les  plus  grands  artistes  de  l’Italie,  consultés  à  ce  sujet,  se  rallièrent  à  l’opinion  de 
Palladio,  qui  trouvait  les  fenêtres  trop  petites ;  on  les  agrandit  donc  en  suivant  ses  dessins  et  on 
confia  l’exécution  des  peintures  de  la  coupole  à  Christophe  Rosa;  ce  dernier  reproduisit  toute  une 
série  de  dispositions  architecturales  et  ménagea,  aux  angles,  des  emplacements  dans  lesquels  le 
Titien  peignit  trois  magnifiques  tableaux  représentant  différentes  scènes  de  l’histoire. 

Pour  conserver  à  cette  salle  ses  dimensions  colossales  on  plaça  l’escalier  dans  un  bâtiment 
voisin  qu’on  relia  au  monument  par  une  passerelle,  richement  décorée,  passant  au-dessus 
de  la  rue. 

Une  fois  terminé,  cet  admirable  édifice,  dont  la  construction  avait  duré  près  d’un  siècle  et 
auquel  les  plus  grands  artistes  de  l’Italie  avaient  apporté  le  concours  de  leur  talent,  n’eut  pas 
même  une  année  d’existence;  le  18  janvier  1  y  7 y,  il  fut  détruit  en  quelques  heures  par  un 
incendie  allumé,  croit-on,  à  l’instigation  du  gouvernement  de  Venise,  pour  faire  disparaître  les 
titres  de  franchises  concédés  aux  Brescians  par  le  doge  Lorédan.  A  l’intérieur  tout  fut  détruit, 
les  peintures  du  Titien,  qu’il  avait  exécutées  à  l’âge  de  42  ans,  furent  anéanties,  les  façades 
seules  résistèrent.  Découragée,  la  municipalité  de  Brescia  laissa  son  édifice  en  ruines  pendant 
tout  le  XVIIme  siècle  et  une  partie  du  XVIIIme  siècle.  Ce  n’est  qu’en  177 y  qu’on  exécuta  le 
projet  de  restauration  de  l’architecte  Vanvitelli,  qui  réduisait  considérablement  les  dimensions  de 
la  grande  salle  et  lui  donnait  une  forme  octogonale.  Cette  nouvelle  installation  n’eut  pas,  non 
plus,  une  bien  longue  durée;  un  second  incendie  détruisit,  au  commencement  de  notre  siècle,  la 
nouvelle  salle  qui  ne  fut  jamais  restaurée. 

Au  nombre  des  sculpteurs  qui  travaillèrent  à  la  décoration  de  cet  édifice,  on  cite  :  Jacques  de 
Vérone,  Jean  et  Christophe  de  l’Ostello,  Gaspard  de  Milan,  Antonio  della  Porta  et,  enfin, 
Antonio  Maria  Colla  de  Padoue  et  Ludovico  Ranfio  de  Ferrare,  qui  sculptèrent  l’admirable 
frise  du  grand  entablement. 
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ÉGLISE  DU  JÉSUS  (EL  GESU) 

a  Rome 

Voulant  construire  un  édifice  digne  de  la  puissante  Société  de  Jésus ,  le  pape  Alexandre 
Farnèse  s'adressa  au  plus  célèbre  architecte  de  l'époque,  Giacomo  Baroggi  da  Vignola,  qui  lui 
fournit  les  plans  et  commença  les  travaux  de  cette  magnifique  église  en  1568.  Le  travail  fut 
interrompu  en  1 J  7  j,  par  la  mort  de  ce  grand  architecte.  Deux  ans  après,  Giacomo  della  Porta, 
élève  de  Fignole,  fut  chargé  de  continuer  l'œuvre  de  son  maître  ;  cest  lui  qui  construisit  la 
façade  principale  et  exécuta  la  coupole. 

La  belle  disposition  du  plan,  ainsi  que  les  admirables  proportions  des  ordres  intérieurs 
conçues  par  Fignole,  ont  permis  à  ses  nombreux  successeurs  de  donner  libre  cours  à  la  fécondité 
de  leur  imagination  sans  altérer  la  noblesse  des  grandes  lignes  de  ce  bel  édifice.  L’ ornementation 
de  l'église  du  Jésus  dépasse  en  magnificence  celle  de  tous  les  autres  monuments  de  Rome.  Les 
marbres  les  plus  précieux,  l'or,  l'argent,  les  pierreries  ainsi  que  les  sculptures  et  les  peintures  y 
sont,  partout,  répandus  à  profusion,  mais  le  rétable  de  l'autel  Saint-Ignace  de  Loyola,  œuvre 
du  P.  Poçgi,  jésuite  et  architecte,  laisse  aux  visiteurs  une  inoubliable  impression,  malgré  son 
style  décadent. 

Quatre  colonnes  en  vert  antique,  ornées  de  cannelures  en  bronze  doré,  soutiennent  le  couron¬ 
nement  du  monument  au  milieu  duquel  se  trouve  la  statue  de  Saint-Ignace,  œuvre  du  sculpteur 
français  Legros.  Cette  statue,  tout  en  argent,  a  près  de  trois  mètres  de  hauteur  ;  elle  est 
surmontée  d'une  autre  statue  en  marbre  représentant  le  père  éternel,  qui  tient  dans  sa  main 
un  globe  considéré  comme  le  plus  gros  morceau  connu  de  lapis-laçuli.  De  chaque  côté  de  l'autel 
proprement  dit  on  voit  deux  groupes  en  marbre  blanc  :  le  premier,  œuvre  du  sculpteur  f  rançais 
Théodon ,  montre  le  christianisme  embrasant  les  peuples  barbares  ;  l'autre,  du  sculpteur 
Legros,  le  triomphe  de  la  religion  sur  l'hérésie.  L'œuvre  tout  entière  du  père  Poçfi  est 
marquée  d'un  tel  cachet  d'originalité  que  nous  avons  cru  bien  faire,  pour  donner  une  idée  très 
complète  du  talent  de  cet  artiste ,  en  reproduisant  ici  l'autel  Saint-Louis  de  Gonzague,  élevé 
par  lui  dans  l'église  Saint-Ignace  à  Rome,  en  l'an  1700. 

Toute  la  voûte  de  l'église  du  Jésus,  ainsi  que  l'intérieur  de  la  coupole,  sont  recouverts  de 
peintures  à  la  fresque  extrêmement  mouvementées.  Les  autels  des  autres  chapelles  sont  décorés 
d'une  façon  beaucoup  plus  calme.  Le  maître-autel  est  de  Giacomo  della  Porta  (très  restauré) 
et  l'autel  du  transept  de  droite  est  de  Pierre  de  Cortone. 

La  façade,  exécutée  par  Giacomo  della  Porta,  offre  cette  particularité  qu'on  y  rencontre 
une  des  premières  applications  d'un  motif  d'ornement  appelé  «  ailette  » .  Les  ailettes  sont  des 
consoles  renversées  servant  de  contre-forts  à  la  partie  centrale  de  la  façade  et  masquant  la 
toiture  des  bas  côtés. 

Nous  reproduisons  encore  ici  la  façade  de  l'église  San-Agostino  à  Rome,  construite  en  ij8y 
par  l'architecte  Baccio  Pinlelli,  qui  partage  avec  le  constructeur  de  la  façade  du  Jésus  la 
réputation  d'avoir  appliqué,  un  des  premiers,  les  ailettes  sur  les  façades  d'églises. 
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HOTEL  DE  VILLE  DE  SÉVILLE 

(Espagne) 


C’est  moins  dans  l’intention  de  montrer  an  hôtel  de  ville  que  pour  donner  un  exemple  du  style 
appelé  Plateresque,  que  nous  publions  ce  remarquable  monument. 

Le  style  Plateresque,  qui  tire  son  nom  du  mot  espagnol  platâ  (argent),  prit  naissance,  en 
Espagne,  quelque  temps  avant  la  complète  disparition  des  Maures;  il  commença  donc  par  être  greffé 
sur  les  lignes  de  l’architecture  encore  gothique  du  milieu  du  XVe  siècle  et  finit  par  s’inspirer  des 
compositions  italiennes  et  françaises  de  la  renaissance.  Malgré  ces  réminiscences,  l’architecture  Plate  ¬ 
resque  est  une  production  exclusive  de  l’art  espagnol. 

L’hôtel  de  ville  de  Séville  est  très  vaste  et  ses  proportions  répondent  parfaitement  aux  exigeâmes 
de  la  grande  cité  andalouse ;  mais,  laissant  de  côté  toute  la  partie  moderne  de  l’édifice,  nous  nous 
sommes  occupé  seulement  de  l’aile  construite  sous  le  règne  de  Charles-Quint . 

Commencé  en  1J46  et  terminé  en  1564,  l’Ayuntamiento  de  Séville  qu’on  appelle  également 
Casas-capitulares  ou  Gasa-de-Giutad ,  est  un  des  plus  beaux  échantillons  qu’on  puisse  trouver  en 
Espagne,  de  ce  style  plateresque.  Malgré  les  innombrables  sculptures  dont  ses  façades  sont  couvertes, 
les  lignes  architecturales  conservent  toute  leur  vigueur;  la  mouluration  est  très  franche  et  la  décoration 
beaucoup  moins  confuse  que  dans  les  autres  édifices  du  même  style.  A  cause  de  ces  qualités,  plusieurs 
personnes  ont  cru  y  reconnaître  la  main  de  Berruguète,  le  célèbre  architecte,  sculpteur,  peintre  espagnol 
mort  en  1561;  mais  cette  opinion  est  certainement  erronée,  car  jamais  un  élève  de  Michel- Ange 
n’aurait  laissé  subsister  les  charmantes  irrégularités  de  ces  façades,  qui  rappellent  bien  plus  la  naïveté 
intelligente  du  moyen-âge  que  la  correction  de  la  renaissance  italienne. 

A  l’intérieur,  on  remarque  la  salle  capitulaire  du  rez-de-chaussée,  dont  le  plafond  en  pierre  est 
décoré  de  caissons  ornés  de  bas-reliefs  représentant  les  personnages  célèbres  de  l’époque  ainsi  que  la  voûte 
du  vestibule  d’entrée  et  celle  du  grand  escalier.  Au  premier  étage,  d’autres  salles,  servant  actuellement 
de  bibliothèque,  sont  ornées  de  frises  admirablement  travaillées  et  de  voûtes  en  bois  à  compartiments 
richement  moulurés.  A  l’intérieur  comme  à  l’extérieur,  on  retrouve  partout  la  devise  de  Charles- 
Quint  et  des  rois  d’Espagne  :  «  Nec  plus  ultra  » . 
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PAVILLON  ROYAL  D’ESPAGNE 

à  l'Exposition  Universelle  de  Paris  1900 

En  publiant  un  des  édifices  de  la  rue  des  Nations ,  à  l’Exposition  Universelle  de  Paris, 
nous  ne  nous  écartons  nullement  du  programme  que  nous  nous  sommes  tracé,  car  le  pavillon 
royal  espagnol,  ainsi  que  plusieurs  autres  pavillons  construits  par  les  nations  étrangères ,  n’est 
que  la  synthèse  architecturale  d’un  style,  à  une  époque  déterminée. 

Ce  bel  édifice  est  composé  d’éléments  puisés  dans  V architecture  de  divers  monuments 
construits  en  Espagne  au  XVIme  siècle.  Les  motifs  judicieusement  choisis  et  habilement  assemblés 
par  de  véritables  artistes,  doublés  de  savants  archéologues ,  forment  un  splendide  palais,  d’un 
style  absolument  homogène,  tout  à  fait  capable  de  donner  une  idée  bien  complète  de  l’art  archi¬ 
tectural  en  Espagne  à  l’époque  de  la  Renaissance.  On  distingue  très  bien  le  caractère  particulier 
de  celte  renaissance  et  on  aperçoit  facilement  la  trace  du  style  dit  “  plateresque  ”,  production 
exclusive  de  l’art  espagnol,  dont  nous  avons  déjà  parlé  à  plusieurs  reprises  et  dont  nous  nous 
sommes  particulièrement  occupé  dans  la  2 2me  livraison  de  ce  recueil,  à  propos  de  V hôtel-de-ville 
de  Séville. 

On  retrouve,  dans  le  pavillon  royal  d’Espagne,  des  fragments  de  la  façade  le  V Alcazar 
de  Tolède,  construite  en  i  jji  par  Alfonso  de  Covarubias,  lorsque  Charles-Quinl  transforma 
en  somptueux  palais  l’antique  forteresse  habitée  autrefois  par  Alphonse-le-Sage. 

On  reconnaît  également  certaines  parties  de  V  Université  de  Salamanque,  un  des  meilleurs 
échantillons  de  ce  style  plateresque  dont  nous  parlions  tout-à-V heure  et  qui  fut  importé  dans 
cette  région  par  Enrique  de  Egas. 

On  remarque  encore  quelques  décorations  tirées  du  palais  des  comtes  de  Monterey  à  Sala-1 
manque,  entre  autres  la  magnifique  crête  qui  couronne  la  grande  tour  carrée,  à  l’angle  Est 
du  pavillon. 

Enfin,  on  voit  à  l’intérieur  de  vastes  salles  d’exposition  et  un  magnifique  patio  dont  les 
ornements  ont  été  puisés  dans  le  palais  de  V  Université  de  Alcala  de  Henares  et  dans  la  casa 
de  “  Zaporta  ”  ou  de  (<  la  Infanta  ”  de  Saragosse.  Le  grand  escalier  d’honneur  conduisant  au 
premier  étage  du  pavillon  est  une  reproduction  très  fidèle  de  l’escalier  des  archives  de  V  Université 
de  Alcala.  Les  parois  de  ce  curieux  escalier  sont  garnies  de  plusieurs  centaines  de  bossages  ornés 
chacun  d’une  composition  différente ;  on  dit  qu’il  n’existe  pas  deux  bossages  semblables. 

Par  la  nomenclature  que  nous  venons  de  faire,  on  voit  que  le  pavillon  royal  espagnol,  à 
l’Exposition  Universelle  de  Paris,  est  un  résumé  de  l’ architecture  Renaissance  en  Espagne, 
étude  très  sérieuse  que  nous  avons  trouvée  toute  faite  et  que  nous  avons  été  très  heureux  de 
reproduire. 

L’auteur  de  cette  savante  reconstitution  est  M.  fose  Urioste  y  Velada,  architecte  à  Madrid, 
très  habilement  secondé  par  son  compatriote,  M.  José  Soler,  sculpteur. 
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MAISONS  FLAMANDES 


C’est  en  Belgique  que  nous  avons  puisé  tous  les  exemples  de  l’architecture  flamande,  dite 
pyramidale ,  contenus  dans  cette  livraison.  Nous  n’avons  reproduit  que  des  édifices  peu  impor¬ 
tants ,  mais  nous  espérons  pouvoir  donner  bientôt  la  description  de  monuments  flamands  beaucoup 
plus  considérables ,  tout  en  restant  toutefois  dans  le  cadre  de  notre  programme. 

Le  style  intéressant  dont  nous  nous  occupons  aujourd’hui,  se  rencontre  également  dans  le 
nord  de  la  France  ainsi  que  dans  tous  les  Pays-Bas.  Il  tient  à  la  fois  de  la  renaissance  française 
et  delà  renaissance  allemande  ;  on  y  trouve  même  de  nombreuses  traces  de  l’influence  espagnole. 
La  renaissance  française  se  reconnaît  surtout  dans  les  détails  de  la  sculpture  ornementale  :  les 
rinceaux,  les  arabesques,  la  faune  et  la  flore  rappellent,  la  plupart  du  temps,  les  motifs  simil ai)  es 
des  habitations  seigneuriales  des  bords  de  la  Loire.  L  influence  allemande  se  retrouve  dans  la  dis¬ 
position  générale  de  l’édifice  :  on  voit  parfaitement  que  les  pignons  pyramidaux  des  monuments 
des  bords  du  Rhin  ont  servi  de  modèles  aux  architectes  flamands.  Cependant ,  la  multiplicité  des 
ouvertures  sur  les  façades  des  maisons  particulières  est  plutôt  causée  par  la  rigueur  de  la  tempé¬ 
rature  qn  amenée  par  V influence  allemande.  En  Italie  et  dans  tous  les  pays  chauds,  ou  l  on  vit 
beaucoup  à  l’extérieur,  les  baies  sont  très  espacées  et  les  trumeaux  très  larges;  au  contraire,  dans 
les  pays  flamands,  qui  sont  balayés  tout  l’hiver  par  un  vent  glacial  arrivant  en  droite  ligne  du 
pôle  nord,  on  mène  une  vie  beaucoup  plus  sédentaire,  les  femmes  surtout  ne  sortent  que  quand  elles 
ne  peuvent  faire  autrement  ;  il  a  donc  fallu  égayer  l’intérieur  de  l’habitation  et  lui  donner  en 
abondance  l’air  et  la  lumière  en  multipliant  les  baies  des  façades.  Des  ouvertures  aussi  nombreuses 
ne  laissant  que  des  trumeaux  très  étroits  auraient  rendu  la  décoration  des  édifices  presque  impos¬ 
sible  si  les  artistes  du  moyen  âge  et  de  la  renaissance  n’avaient  reporté  toute  l’ornementation  de 
leurs  façades  sur  le  pignon.  Ils  commencèrent  par  lui  donner  une  silhouette  extrêmement  mouve¬ 
mentée  en  le  découpant  en  forme  de  redents,  puis  ils  relièrent  adroitcmeul  ces  redents  par  des 
bandeaux  en  pierre  coupant  de  lignes  horizontales  la  pyramide  des  frontons;  ils  surmontèrent 
ensuite  les  plates-formes  de  ces  redents  par  des  pinacles  très  variés  qui  animèrent  encore  leurs 
façades  ;  enfin,  supprimant  les  redents,  ils  conservèrent  la  forme  pyramidale  en  encadrant  les 
murs  du  pignon  par  des  ornements  chimériques,  en  pierre,  aux  formes  bizarres  et  diversement  con¬ 
tournées.  Ils  en  arrivèrent  même  à  une  exagération  de  mauvais  aloi  qui  aurait  certainement 
détourné  les  artistes  de  ce  genre  de  décoration,  si  les  architectes  flamands  modernes,  considérant  ce 
style  comme  leur  architecture  nationale,  n’avaient  eu  le  bon  goût  de  revenir  à  l’ornementation 
si  simple  des  premières  années  de  la  renaissance. 

La  brique  étant  le  seul  des  matériaux  produit  naturellement  par  le  sol  des  Flandres,  les 
constructeurs  devinrent  des  maîtres  dans  l’art  de  l’employer ,  malheureusement ,  vers  le  XVIIIe 
siècle,  ils  crurent  devoir  la  recouvrir  de  plâtre  afin  de  lui  donner  l’aspect  de  la  pierre  ou  du 
marbre.  Ces  pratiques  furent  heureusement  abandonnées  et  la  jeune  génération  des  architectes 
modernes  préfère  aujourd’hui  conserver  au  style  flamand  ce  qu’il  a  de  rationel,  sans  chercher  à  lui 
donner  des  allures  plus  classiques  qui  ne  pourraient  que  dénaturer  le  caractère  particulier  à  cette 
architecture  si  pittoresque. 
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ANCIEN  GREFFE  DU  TRIBUNAL 

a  BRUGES  (Belgique) 


Aucune  ville  flamande  n’a  mieux  conservé  sa  physionomie  du  moyen-âge  que  la  ville  de  Bruges, 
ancien  chef-lieu  de  la  Flandre  occidentale;  ses  rues  étroites  et  tortueuses  sont  bordées  de  maisons  à 
pignons  en  crémaillère,  dont  les  plus  anciennes  datent  du  XIITne  siècle. 

L’histoire  de  cette  ville  est  extrêmement  mouvementée,  mais  sa  grande  prospérité  remonte  à 
l’époque  de  sa  participation  aux  avantages  de  la  ligue  hanséatique.  A  partir  du  XIIIme  jusqu’au 
XVme  siècle,  chaque  nation,  pour  avoir  un  entrepôt,  y  construisit  un  édifice.  La  rivalité  s’en  mêlant, 
la  ville  fut  bientôt  remplie  de  monuments  plus  somptueux  les  uns  que  les  autres;  la  municipalité 
suivit  ce  mouvement,  en  sorte  que  Bruges  devint  en  peu  de  temps  une  des  plus  belles  villes  de 
l’Europe.  Vers  la  fin  du  XVme  siècle,  sa  splendeur  égalait  celle  de  Venise,  mais  l’ensablement  de 
ses  ports  et  l’usage  des  grands  navires  vinrent  mettre  un  terme  à  sa  prospérité.  La  domination 
espagnole  compléta  sa  ruine. 

Trois  siècles  de  richesse  avaient  développé  dans  les  classes  élevées  de  la  cité  le  goût  du  luxe  et 
celui  des  arts;  le  XVIme  et  le  XVIL”e  siècles  continuèrent  donc  à  produire  des  œuvres  artistiques 
de  premier  ordre.  A  Bruges,  les  édifices  de  la  renaissance  sont  moins  nombreux  que  ceux  du 
moyen-âge,  mais  ils  sont  marqués  d’un  cachet  particulier  qui  les  distingue  de  ceux  de  la 
renaissance  italienne  et  de  la  renaissance  française. 

L’ancien  Greffe  du  tribunal,  dont  nous  donnons  ici  la  description,  fut  terminé  en  l’an  ijyy. 
Il  est  placé  tout  contre  le  Palais  de  Justice  dont  il  n’est  séparé  que  par  une  voie  étroite,  portant  le 
nom  singulier  de  «  rue  de  l’Ane  Aveugle  ».  Cette  rue  est  recouverte  en  partie  par  une  voûte  à 
nervures  soutenant  la  dernière  travée  des  étages  supérieurs  du  Greffe. 

La  façade  de  cet  édifice  est  un  des  plus  beaux  exemples  de  l’art  flamand  au  XVIme  siècle  qu’il 
soit  possible  de  rencontrer.  Divisée  en  cinq  parties  par  de  belles  colonnes  cannelées,  elle  est  coupée 
horizontalement  par  deux  séries  de  frises  admirables,  interrompues  seulement  par  l’ordonnance  de 
ses  colonnades.  Ce  magnifique  ensemble  est  couronné  par  trois  pignons  de  dimensions  irrégulières  ; 
celui  du  milieu,  beaucoup  plus  important  que  les  deux  autres,  contient  une  lucarne  soutenue  par 
deux  colonnes  continuant  celles  de  la  partie  inférieure  et  ménageant,  à  droite  et  à  gauche,  deux 
écoinçons  à  bas-reliefs  sculptés  qui  rappellent  différentes  scènes  de  l’histoire  de  la  grande  cité 
flamande.  Une  mystérieuse  petite  porte,  dépassant  à  peine  la  hauteur  du  soubassement ,  donne  accès 
à  l’intérieur. 

Ce  monument,  qui  sert  actuellement  de  Justice  de  Paix,  contient  encore  les  greffes  des  trois  cantons 
de  Bruges.  Au  rez-de-chaussée,  dans  la  grande  salle  d’audience,  on  remarque  une  belle  cheminée 
en  pierre  qui  n’est  qu’une  reproduction  moderne  de  celle  de  l’hôtel-de-ville.  On  admire  aussi,  dans 
cette  salle,  une  porte,  provenant  de  la  cathédrale,  dont  les  riches  vantaux  à  panneaux  sculptés, 
datant  de  i  y 44,  peuvent  être  comparés  à  ceux  du  célèbre  portail  de  l’hotel-de-ville  d’Audenarde. 
Une  autre  belle  cheminée  à  colonnes  de  marbre,  datant  de  l’an  1  y 00  et  provenant  du  vieux  Jardin 
de  Saint-Georges ,  décore  actuellement  la  salle  du  conseil. 

Ce  remarquable  édifice  a  été,  en  18S y,  très  intelligemment  restauré  par  M.  de  La  Censerie, 
architecte  à  Bruges.  Les  pignons  sont  surmontés  de  dix  statues  dorées,  exécutées  par  M.  Pickery, 
sculpteur. 
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